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15 ESPORTES 04 RODA VIVA
CBF DECIDE CHAMAR 
LUVERDENSE, ANULA 
JOGOS DO RIO 
BRANCO E AMÉRICA 
FICA COM UM PONTO

AVIÃO DO FAUSTÃO, 
AQUELE CARREGADO 

DE PRÊMIOS, VAI 
ATERRISSAR HOJE 

EM PARNAMIRIM

/ SUPERLOTAÇÃO /  
APÓS VISITA DE INSPEÇÃO 
DO GOVERNADOR EM 
EXERCÍCIO ROBINSON 
FARIA, JUSTIÇA AUTORIZOU 
TRANSFERÊNCIA DE 88 
PRESOS DA PLANTÃO ZONA 
SUL PARA NOVO PAVILHÃO 
DA PENITENCIÁRIA

11 CIDADES

05 POLÍTICA 08 ECONOMIA

Ex-governador Fernando Freire é 
condenado pela justiça estadual 
a 84 anos de prisão por crime de 
peculato e falsidade ideológica.

Empresas norte-americanas 
assinam protocolo que prevê 
investimentos de US$ 250 milhões 
em fábricas no RN.

Com a derrota por uma a zero para o 
Duque de Caxias, ABC corre o risco 
de terminar rodada colado na zona 
de rebaixamento.

Zeca Camargo traz hoje para Natal 
projeto “Medida Certa”, através do 
qual perdeu quase oito quilos.

12 CIDADES

03 POLÍTICA

15 ESPORTES

ZECA CAMARGO FAZ 
CAMINHADA HOJE 
NA PONTE NOVA

SECRETÁRIO DIZ 
QUE ESTADO NÃO VAI 
IMPLANTAR PLANOS

ABC TROPEÇA NO 
LANTERNA E NÃO SE 
AFASTA DA DEGOLA

JUSTIÇA LIBERA 

NOVA ALA DE 

ALCAÇUZ

 ▶ Juiz Henrique Baltazar e secretário Thiago Cortez: planta do prédio  ▶ Robinson Faria fez questão de visitar novo pavilhão da Penitenciária de Alcaçuz

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

MASTRANGELO REINO / FOLHAPRESS

 ▶ Duque de Caxias comemorou sua 2ª vitória
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ABC PATROCINA A 2ª 
VITÓRIA DO DUQUE
/ SEGUNDONA /  EQUIPE DO RIO É A LANTERNA DA SÉRIE B E ATÉ ONTEM SÓ HAVIA VENCIDO 
UMA ÚNICA PARTIDA NA COMPETIÇÃO. ALVINEGRO PODE ENCERRAR RODADA COLADO NA Z-4

 ▶ Gol saiu no 1º minuto de jogo  ▶ ABC não se encontrou em campo

FOTOS: REPRODUÇÃO

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

UM MINUTO E 40 segundos. Esse foi 
o tempo necessário para o ABC 
ser derrotado pelo lanterna Du-
que de Caxias. O gol relâmpago 
marcado por Gilcimar, no está-
dio Raulino de Oliveira, assegu-
rou ao time fl uminense a segun-
da vitória em 30 jogos na Série 
B do Campeonato Brasileiro e 
adiou por pelo menos mais uma 
rodada o rebaixamento do time 
carioca. No caso dos Alvinegros, 
a derrota por 1 a 0 colocou o time 
de volta na berlinda.

Os abecedistas permanecem 
a três pontos da zona de rebaixa-
mento, mas ainda não será des-
ta vez que o time potiguar con-
seguirá entrar no Z4. Apesar do 
tropeço, o confronto direto entre 
São Caetano-SP e ASA-AL, além 

dos duelos de Goiás e Icasa-CE 
no complemento da 30ª rodada 
podem colocar o ABC ainda mais 
próximo da degola.

Para buscar a reabilitação e 
manter uma distância mínima 
do fantasma do rebaixamento, o 
Alvinegro precisa vencer a próxi-
ma rodada contra o Boa Espor-
te-MG, na terça-feira, no estádio 
Frasqueirão. O Duque continua 
seu calvário na Série B e faz um 
“duelo de desesperados” contra o 
Icasa, em Juazeiro.

E quem esperava uma parti-
da de muita marcação e poucos 
gols...acertou. Só não esperava que 
o único da partida sairia tão cedo, 
logo no primeiro minuto. Após 
cruzamento na área, a defesa Al-
vinegra parou, Gilcimar escorou e 
Paulão apareceu entre os dois za-
gueiros do ABC para abrir o placar. 

Ao contrário do que poderia 

imaginar o torcedor abecedista, 
o gol não acordou o Alvinegro. 
Sonolento, errando muitos pas-
ses e sem qualquer criatividade, 
o time potiguar viu de longe du-
rante boa parte do primeiro tem-
po o goleiro Fernando. Não bas-
tasse a ausência de futebol, o 
ABC ainda perdeu Renatinho Po-
tiguar e Rômulo, por lesão. Nêgo, 
improvisado na lateral-esquer-
da, e Ricardo Oliveira entraram e 
pouco acrescentaram.

O Duque, por outro lado, 
mostrava em campo que preten-
de adiar ao máximo o rebaixa-
mento. Leandro Teixeira tentou 
duas vezes, mas não conseguiu 
marcar. Gilcimar quase ampliou, 
mas parou no bom posiciona-
mento do goleiro Camilo. A so-
litária chance abecedista veio 
nos últimos minutos da primei-
ra etapa, quando Cascata encon-

trou Geílson livre, mas atacante 
desperdiçou.

Na volta para o segundo 
tempo, o ABC melhorou e mos-
trou a fragilidade defensiva da 
equipe fl uminense. Só não con-
tava com a boa presença do go-
leiro Fernando que parou o ata-
que Alvinegro nos chutes de Le-
andrão e na cabeçada do lateral 
Nêgo.

No ataque, o Duque também 
fez questão de exibir na etapa fi -
nal a razão de ser a pior equi-
pe do campeonato e perdeu aos 
menos quatro boas oportunida-
des, uma delas com quatro jo-
gadores do time carioca contra 
dois abecedistas. Com a inefi ci-
ência dos atacantes, o placar não 
mudou, mas para o Duque de 
Caxias, o resultado foi sufi ciente 
para garantir uma sobrevida na 
Segundona.

OS MÉDICOS CARDIOLOGISTAS que 
atendem pela Unimed vão sus-
pender, a partir de segunda-fei-
ra, alguns exames pagos através 
do convênio, como eco cardio-
grama, teste de esforço e holter. 
A paralisação pode se estender 
ainda para outras especialida-
des, segundo apurou o NOVO 
JORNAL. O motivo é o mesmo: 
insatisfação em relação ao pa-
gamento e a liberação dos exa-
mes pela cooperativa.  No en-
tanto, pelo menos por enquan-
to, as outras especialidades não 
param. A paralisação dos cardio-
logistas também só vai atingir os 
exames. As consultas continu-
am sendo realizadas da mesma 
forma. 

De acordo com o presidente 

da Sociedade Brasileira de Car-
diologia no Rio Grande do Norte 
(SBC-RN), Itamar Nobre, a Uni-
med reajustou os novos valores 
quebrando, na visão dele, um 
contrato unilateral com os médi-
cos cooperados. “A alternativa é 
parar de atender. Um teste de es-
forço, por exemplo, custa R$ 18! 
A Unimed quebrou um acordo 
de forma unilateral”, disse. 

Em contato com a assessoria 
de imprensa da Unimed, a coo-
perativa afi rmou que ainda não 
recebeu nenhum comunicado 
ofi cial por parte dos cardiologis-
tas e que estava sabendo do pro-
blema pela imprensa. A entida-
de aguarda um posicionamen-
to ofi cial para poder tomar as 
providências. 

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  tra-
çou ontem uma data-limite para 
trâmites de obras em cidades 
que vão receber a Copa do Mun-
do de 2014.

Ela disse que obras viárias 
que serão entregues para o Mun-
dial precisam estar com a lici-
tação pronta até março do pró-
ximo ano. Caso contrário, serão 
excluídas do conjunto de proje-
tos para o evento.

“Se não estiver licitado, não é 

PAC-Copa. Entra em PAC-Mobi-
lidade Urbana, portanto, com o 
nível de desembolso condizente 
com o prazo da obra.”

Ela justifi cou afi rmando que 
“tudo que é para a Copa tem de 
fi car pronto para a Copa”. As 
obras, disse a presidente, deve-
rão ser entregues, no máximo, 
até março de 2014.

Os atrasos nos projetos pelo 
país levaram a ministra Miriam 
Belchior (Planejamento) a cogi-
tar no mês passado que fosse de-
cretado feriado em dias de jogos.

CARDIOLOGISTAS 
SUSPENDEM SERVIÇOS

OBRAS PRECISAM DE 
LICITAÇÃO ATÉ MARÇO, 
DIZ DILMA

BANCOS E BANCÁRIOS 
CHEGAM A ACORDO

BOVESPA ABRE MAIS TARDE 
A PARTIR DESTA SEGUNDA

/ UNIMED /

/ COPA-2014 /

/ GREVE /

/ HORÁRIO DE VERÃO /

O SANTA CRUZ, o time mais popular 
de Pernambuco e um dos maio-
res do Nordeste, pode fi nalmente 
sair do fundo do poço do futebol 
brasileiro, a Série D, amanhã. Se 
vencer o Treze-PB, estará, no ano 
que vem, na terceira divisão.

E, nesse caso, o torcedor do 
time terá a quem agradecer, além 
de jogadores, técnico e cartolas: 
em 2011, o governo estadual in-
jetou R$ 1,7 milhão no clube. Em 
troca, o Estado tem 12 mil ingres-
sos por jogo para dar a associa-
dos de um programa que troca 
notas fi scais por entradas.

Governo e clube argumentam 
que o acordo, além de fortalecer o 
futebol do Estado, ajuda torcedo-
res pobres.

Outra vantagem seria o in-
centivo à exigência de notas fi s-
cais, o que promoveria educação 
fi nanceira e diminuiria a sonega-
ção de impostos.

O programa estatal também 
turbina os cofres de outros 26 ti-
mes de Pernambuco.

“Todo o dinheiro que vem do 
governo é usado para diminuir 
nossas dívidas trabalhistas, o que 
nos deixa mais tranquilos”, afi r-
ma Albertino dos Anjos, diretor 
de futebol do Santa Cruz. “Sem 
esse programa, a Justiça tiraria di-
nheiro da nossa bilheteria.”

O programa de notas fi scais 
existe desde 2007 e injeta dinhei-
ro também no Campeonato Per-
nambucano. Ao todo, foram colo-

cados R$ 32 milhões nos times de 
futebol.

Nos cinco jogos que fez em 
casa na Série D, o Santa levou 
em média 36.618 torcedores ao 
Arruda, taxa superior à do Co-
rinthians, equipe que lidera esse 
quesito entre as que jogam a eli-
te do Nacional.

“A torcida se sente dona do 
Santa Cruz”, disse o cartola. “In-

dependente da divisão, ela está 
sempre presente.”

Em 2006, o clube foi rebaixa-
do da Série A, com média de pú-
blico pouco inferior a 10 mil tor-
cedores por jogo.

Desde que o Santa começou 
seu declínio rumo à última divi-
são do país, a torcida se aproxi-
mou mais do time. Mesmo rebai-
xado da Série B em 2007, foi líder 

de público.
O que voltou a acontecer no 

ano seguinte, na Série C.
No domingo passado, o time 

empatou com o Treze, na Paraí-
ba, por 3 a 3. Quem vencer ama-
nhã garantirá o acesso. Empa-
te por menos de três gols dá 
vaga ao Santa. Até hoje, mais de 
60 mil ingressos já haviam sido 
vendidos.

Santa Cruz tenta subir
com ajuda do governo

/ SÉRIE-D /

 ▶  Torcida tricolor lota Arruda na Série D

REPRODUÇÃO

O INÍCIO DO horário de verão 
vai alterar os horários de fun-
cionamento do mercado de 
capitais brasileiro a partir de 
segunda-feira.

O pregão regular da Boves-
pa (Bolsa de Valores de São 
Paulo) passa a funcionar das 

11h (hora de Brasília) às 18h,
abrindo uma hora mais tar-
de, de modo a manter o atual
descasamento de apenas meia
hora com sua maior referência:
a Bolsa de Nova York, que abre
às 11h30, pelo horário de verão
brasileiro.

FOLHAPRESS

NO SEGUNDO DIA de negociações, 
os bancários e as principais insti-
tuições fi nanceiras conseguiram 
chegar a um acordo de reajuste 
salarial de 9% para pôr fi m à gre-
ve, que já dura 19 dias.

Agora, os bancários vão levar 
a proposta para votar o fi m da 
greve em assembleias na segun-
da-feira, voltando ao trabalho já 
na terça. Ambos os lados cede-
ram, mas conseguiram garantir 
um reajuste salarial de mais de 
1% acima da infl ação, diferen-
temente dos trabalhadores dos 
Correios, que terminaram a gre-
ve por ordem da Justiça, quase 
sem aumento real.

Será o oitavo ano em que os 
bancários terão aumento real.

Inicialmente, os bancários 
pediam ganho real de 5%, índi-
ce que os bancos consideraram 
“impraticável”.

Se aprovado, o aumento vale 
a partir de setembro. O piso para 
os bancários que exercem fun-
ção de caixa passa para R$ 1.900, 
no caso de jornadas de seis ho-
ras. Para a função de escriturário, 

o piso passa para R$ 1.400.
O acordo prevê ainda au-

mento da PPR (Participação dos 
Lucros e Resultados) adicional 
de R$ 1.100 para R$ 1.400 e do 
teto da parcela adicional de R$ 
2.400 para R$ 2.800.

“Foi um processo de nego-
ciação bastante longo, mas que 
fi nalmente levou a um acordo 
construído na mesa de negocia-
ção”, disse o diretor de Relações 
do Trabalho da Fenaban (Fe-
deração Nacional dos Bancos), 
Magnus Apostólico.

De qualquer forma, a greve 
continua pelo menos até a se-
gunda, atingindo o 21o dia de 
paralisação.

Quinta-feira, os bancários ti-
veram a primeira reunião com os 
bancos desde o início da greve.

A paralisação deste ano já é a 
maior desde 2004, quando a gre-
ve durou 30 dias.

Neste ano, a greve teve forte 
adesão nos centros administra-
tivos dos bancos. Segundo o Sin-
dicato dos Bancários de São Pau-
lo (ligado à CUT), a greve parou 
pelo menos 35 mil dos 170 mil 
bancários da região.
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado não pagará 
os 70% do Plano de Cargos, Car-
reiras e Salários (PCCS) dos ser-
vidores neste ano e também não 
garante que com o orçamento de 
2012 o pagamento será executa-
do em sua totalidade. “Parte des-
se impacto foi levado em conside-
ração, mas não podemos garantir 
a implementação total”. A infor-
mação é do secretário estadual de 
Administração, Anselmo Carva-
lho, que em entrevista coletiva na 
tarde de ontem esclareceu sobre a 
situação do estado dentro dos li-
mites da Lei de Responsabilidade 
Fiscal. “Desde 2006 estamos aci-
ma do limite total. Conseguimos 
diminuir para abaixo deste limite, 
mas ainda estamos acima do li-
mite prudencial”, declarou.

Anselmo Carvalho explicou 
que a despesa total com pesso-
al não pode exceder os percen-
tuais da receita corrente líqui-
da, que para o executivo estadu-
al corresponde a 49% da arreca-
dação. Este é o limite total (legal) 
indicado pela Lei de Responsabi-
lidade Fiscal. Excedê-lo signifi ca 
que o Estado fi ca impedido de fi r-
mar convênios e realizar contra-
tação de créditos (empréstimos, 
fi nanciamentos). 

O governo do estado não está 
com este limite excedido, mas 
continua com um outro limite, o 
prudencial, extrapolado. Trata-
se do limite equivalente a 95% do 
total que deve ser destinado à fo-
lha de pessoal. Por causa disso, en-
contra-se impedido de criar car-
gos, emprego ou função, conce-
der vantagem, ajuste ou aumento 
de remuneração e de alterar estru-
tura de carreira. Foi baseado nes-
tes artifícios que o secretário mais 
uma vez afi rmou que o Estado 
não terá como conceder ajustes 
de planos, mesmo que haja greve.

Neste contexto, os servidores 
deverão esperar ainda mais para 
conseguir ter os planos de carrei-
ra implementados. A folha de pa-
gamento de pessoal do mês de 
outubro está em processo de fe-
chamento e nela não há nenhum 
aumento incluso. Apesar do ofí-
cio que foi emitido pelo secretá-
rio-chefe do Gabinete Civil, Paulo 
de Tarso, no mês de maio passa-
do, garantindo que os planos se-
riam pagos a partir do mês de se-
tembro no momento em que di-
versas categorias encontravam-se 
em greve, Anselmo Carvalho foi 
enfático ao dizer que houve uma 
má interpretação da iniciativa, 
uma vez que a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal é do conhecimento 
de todos os sindicatos. Segundo 

informou, a verifi cação do cum-
primento dos limites exigidos na 
lei é realizada a cada quadrimes-
tre e em setembro aconteceria 
esta análise que poderia defi nir a 
possibilidade do pagamento.

Além disso, o secretário citou 
as ressalvas que estabelecem nor-
mas para as fi nanças públicas, 
voltadas à LRF e também às des-
pesas do poder executivo em ano 

eleitoral, como foi em 2010 quan-
do as Leis que estabelecem o Pla-
no de Cargos Carreiras e Salário de 
16 categorias de servidores foram 
aprovadas. “Todos os sindicatos 
sabiam das ressalvas da Lei, mas 
nenhum sindicato informou isso 
ao servidor. Todas ou quase todas 
as leis previram redação condicio-
nante e as que não tiveram fi cou 
subtendido”, ressaltou Anselmo.

O governo também alega que 
o pagamento de todos estes pla-
nos ultrapassaria todos os limites 
possíveis, uma vez que o impacto 
seria exorbitante. Como exemplo 
desse impacto, o secretário citou 
um cargo da Controladoria Geral 
do Estado que terá um aumento 
salarial de 1300% passando seus 
vencimento de pouco mais de R$ 
500 para quase R$ 6 mil.

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
afi rmou ontem, em Porto 
Alegre, que Estados e 
municípios vão ter que fazer 
concessões para chegar a um 
acordo sobre os royalties do 
petróleo. 

Dilma falou que a União já 
cedeu até o ponto que podia. “Se 
nós somos capazes de abrir mão 
de algo perto de R$ 2 bilhões, 
acreditamos que cada um tem 
que abrir mão de alguma coisa: 
uns do que queriam ganhar, 
outros do que possuem.” 

A presidente ainda defendeu 
uma reforma no FMI (Fundo 
Monetário Internacional) que 
amplie o espaço de países 
emergentes, como o Brasil. 

Dilma, que havia dito pela 
manhã que o governo federal 
quer aumentar sua participação 
no organismo, afi rmou que 
a composição do FMI ainda 
provém de uma realidade “pós-
Segunda Guerra”. 

“Essa realidade desapareceu. 
O surgimento dos países 
emergentes implica que seja 
necessária uma modifi cação 
na governança do Fundo 
Monetário”, disse a presidente. 

Para ela, os emergentes 
podem ser chamados a ampliar 
o capital no FMI, mas vão 
exigir mais poder na direção do 
organismo. 

Pela manhã, Dilma disse, em 
evento do programa Brasil Sem 
Miséria, que o país se diferencia 
dos outros Brics (Rússia, Índia, 
China e África do Sul) por ser 
a nação com mais conquistas 
na redução da desigualdade. 
“Esse diferencial transformou o 
Brasil”, disse.

O senador Wellington Dias 
(PT-PI) divulgou ontem uma 
nova carta aberta dirigida a 
movimentos sociais, estudantes, 
governadores, prefeitos e 
parlamentares, pedindo 
mobilização para que o projeto 
sobre a divisão dos royalties seja 
votado na próxima quarta-feira.

O petista é autor do projeto 
que tem servido de base 
para as negociações entre 
representantes de Estados 
produtores e não produtores de 
petróleo e gás natural. 

A carta informa que a 
proposta em elaboração 
assegura a Estados e municípios 
confrontantes ( forma como 
os estados não produtores 
se referem aos que são 
considerados produtores) cerca 
de R$ 12 bilhões em 2012. 

Com a perspectiva de 
aumento crescente na 
produção, a receita deve crescer 
ano a ano até chegar a R$ 25 
bilhões em 2022. Os demais 
Estados e municípios fi cariam 
com R$ 8 bilhões, inicialmente, 
até alcançarem R$ 40 bilhões 
em 2022. 

“Os cálculos estão sendo 
fi nalizados pelo relator, que 
também tem se dedicado 
às negociações, e serão 
apresentados a todos os 
parlamentares o mais rápido 
possível. O mais importante é 
que sabemos aonde queremos 
chegar no primeiro ano de 
validade da nova lei e até 2022. 
O objetivo é construir um 
projeto fruto de entendimento 
e capaz de obter maioria no 
Senado e na Câmara”, diz Dias 
na carta. 

O documento ainda chama 
atenção para a chance de o 
Brasil fazer uma “gigantesca 
poupança”, que pode chegar 
a U$ 1,5 trilhão na próxima 
década, com os rendimentos 
obtidos a partir da exploração 
do petróleo e do gás natural. 

UNIÃO JÁ CEDEU 
ATÉ O PONTO QUE 
PODIA SOBRE 
ROYALTIES, DIZ 
DILMA

/ PETRÓLEO /

A PRIMEIRA DAS cinco parcelas do 
empréstimo no valor de 540 mi-
lhões de dólares solicitado pelo 
Governo do Estado junto ao Ban-
co Internacional para Reconstru-
ção e Desenvolvimento (Bird) só 
deve sair no fi nal de 2012, segun-
do informou ontem o secretário 
chefe da casa civil, Paulo de Tarso.

Após a aprovação do projeto 
pela Assembleia Legislativa, Pau-
lo de Tarso comentou também 
que o próximo passo é pedir a au-
torização da secretaria do Tesou-
ro Nacional e, em seguida, garan-
tir a aprovação do Senado Fede-
ral. “Só após estas aprovações é 
que nós poderemos ir ao Banco 
Mundial pedir a liberação do em-
préstimo”, comentou o secretário.

A afi rmação foi feita na ma-
nhã de ontem, no momento em 
que o governador em exercício, 
Robinson Faria (acompanhado 
por uma comitiva do executivo), 
foi até a Assembleia Legislativa 

do Rio Grande do Norte, que au-
torizou o pedido de empréstimo 
essa semana com 23 votos, para 
sancionar o projeto.

“É a primeira vez que isso 
acontece e não poderia ser dife-
rente, meu âmago ainda é de um 
deputado”. Robinson Faria, atual 
vice-governador do Estado, exer-
ceu seu mandato na Assembleia 
Legislativa durante 24 anos, oito 
deles presidindo a casa.

“Estamos vivendo um mo-
mento inédito e histórico, quis o 
destino que eu estivesse no car-
go durante essa assinatura. Só de 
voltar aqui já me sinto emociona-
do”, completou.

O atual presidente da AL, Ri-
cardo Motta (PMN), reforçou a im-
portância do empréstimo para as 
futuras ações do governo no com-
bate à pobreza. “Não tenho dúvi-
das que estes serão recursos mui-
to bem vindos ao Estado para a di-
minuição da pobreza. Queria tam-

bém parabenizar o trabalho das 
duas comissões que estiveram en-
volvidas no projeto, a de Finanças 
presidida por José Dias, e a de Jus-
tiça por Agnelo Alves”, emendou.

O pedido de empréstimo foi 
votado no período exigido pelo 
Governo, 45 dias, em caráter de 

urgência e foi a primeira grande 
votação desde que o PMDB pas-
sou a apoiar a base governamen-
tal. Foram 23 votos a favor. Ape-
nas o deputado Fernando Minei-
ro (PT), se absteve de votar.

“Isso prova mais uma vez que 
os deputados da oposição na As-

sembleia Legislativa não fazem 
oposição ao Rio Grande do Nor-
te”, pontuou o presidente da AL, 
Ricardo Motta (PMN) durante a 
ocasião.

Ao invés de passar por todas 
as comissões da casa, o projeto foi 
analisado apenas pela Comissão 
de Justiça e a comissão de Finan-
ças e Fiscalização. Presidida pelo 
deputado Agnelo Alves, a CCJ fez 
alterações no projeto original. 
Mas as modifi cações não prevale-
ceram. Por dezesseis votos contra 
oito, o projeto original do Gover-
no foi aprovado em Plenário.

As alterações passavam de 
nove para onze o número de se-
cretarias contempladas com re-
cursos do empréstimo, incluin-
do também a Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Semarh), chefi ada por Robinson 
Faria, que no projeto original não 
é contemplada com nem um cen-
tavo dos recursos. 

Primeira parcela do empréstimo
só sai no fi nal de 2012

/ BIRD /

 ▶ Robinson Faria sanciona projeto do fi nanciamento

HUMBERTO SALES / NJ

O presidente do Sindica-
to dos Servidores Públicos da 
Administração Indireta (Si-
nai), Santino Arruda, declarou 
que nenhuma categoria cogi-
ta a possibilidade do não paga-
mento dos planos. “Não esta-
mos contando com essa possibi-
lidade. Para nós há expectativa 
de algo se defi na agora em outu-
bro”, anunciou, sem se estender 
sobre possibilidade de mais ca-
tegorias aderirem à greve como 
forma de pressionar o governo.

Arruda disse que foi envia-
da á governadora um ofício soli-
citando uma audiência imediata 
para repactuar o acordo. O Sinai 
trabalha com a possibilidade de 
que até dezembro os planos se-
jam efetivamente pagos. “Anun-
ciaram que estão dispostos a fa-
zer uma repactuação, pois bem, 
estamos dispostos de forma que 
esse pagamento possa ser feito 
até dezembro”, declarou. Para o 
sindicato o Governo já se encon-
tra no limite prudencial que per-

mite o pagamento dos planos.
O secretário de Administra-

ção Anselmo carvalho, disse que 
a arrecadação ultrapassou os R$ 
279 milhões em setembro, mas 
o aumento serve para cobrir as 
despesas já existentes, de forma 
a enquadrar as fi nanças do Es-
tado no limite estabelecido pela 
lei.

Mesmo anunciando a im-
possibilidade da total imple-
mentação dos planos, inclusive 
para 2012, o secretário Anselmo 
Carvalho divulgou algumas me-
didas que o governo está ado-
tando para conter as despesas, 
entre elas a aprovação do sub-
teto salarial no estado que nive-

laria os salários de quem recebe 
valores exorbitantes no serviço 
público. Outra alternativa  é au-
mentar a receita revogando regi-
mes especiais de tributação do 
ICMS e intensifi cando a fi scali-
zação tributária.

A auditoria na Folha de Pes-
soal do Estado é outro artifício 
que o secretário José Anselmo 
acredita que contribuirá para re-
duzir gastos nas despesas com 
pessoal. A Secretaria de Admi-
nistração e Recursos Huma-
nos (SEARH) aguarda o parecer 
da Consultoria Geral do Estado 
(CGE) para iniciar processos in-
dividuais e seguir os trâmites ju-
rídicos para a contratação de 

uma empresa de consultoria. A 
partir daí será possível esclare-
cer até que ponto o pagamen-
to e o direito a salários acima do 
teto seguem a legalidade e, por 
fi m tomar as medidas cabíveis, 
como por exemplo, o corte no 
excesso dos salários. 

De acordo com Ansel-mo, os 
estados que já realizaram audi-
toria em suas folhas consegui-
ram reduzir em 2% as despesas. 
“Acho necessária, a gente vem 
apurando uma série de indícios, 
mas a auditoria deverá consta-
tar e para é necessária a contra-
tação de uma empresa para que 
os resultados sejam mais efeti-
vos”, declarou o secretário. 

SINDICATO ACREDITA EM 
PAGAMENTO ATÉ OUTUBRO

SEM PLANO
/ REAJUSTE /  SECRETÁRIO DESCARTA IMPLANTAR PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS ESTE 
ANO E DIZ QUE ORÇAMENTO DE 2012 NÃO GARANTE PAGAMENTO EM SUA TOTALIDADE

 ▶ José Anselmo explica situação do estado em entrevista coletiva

ARGEMIRO LIMA / NJ
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AVIÃO DO FAUSTÃO
O “Avião do Faustão” – carrega-

do de prêmios mais R$ 100 mil em 
barras de ouro- vai aterrissar, hoje, 
em Parnamirim, cidade chamada 
de Trampolim da Vitória

A ganhadora da semana do 
“avião de prêmios” mora no bair-
ro Monte Castelo e a produção do 
programa cuidava ontem de esco-
lher o local para a entrega dos prê-
mios à felizarda, cujo nome está 
mantido em segredo. O galã Muri-
lo Rosa é quem fará a entrega dos 
prêmios em solenidade programa-
da para a Praça Aluízio Alves, no 
bairro do  Parque Industrial.

Embora a reportagem vá ser 
veiculada amanhã, no programa 
da Globo, a entrega é feita de vés-
pera em razão da logística.

DEDO DO GIGANTE
Se é verdade que “pelo dedo 

se conhece o tamanho do gigan-
te”, a publicação do edital de pri-
vatização do Aeroponto de Gua-
rulhos mostra a diferença de ta-
manho em relação ao nosso Aero-
porto de São Gonçalo, que teve o 
preço mínimo para o leilão de pri-
vatização arbitrado em R$ 53,7mi-
lhões. O lance mínimo do aeropor-
to paulista é de dois bilhão e tre-
zentos milhões de reais. 

VIDA DE MODELO
A moçada que sonha com as 

passarelas do mundo tem três 
dias para sonhar; Hoje, no hotel 
Praia Mar vai haver um “peneirão” 
para seleção de modelos da Dílson 
Stein, que se credita a descober-
ta da mega model Gisele Bütchen. 
A disputa continua amanhã e de-
pois, das 14h às 20h,

JULGAMENTO VIRTUAL
O Tribunal de Justiça de São 

Paulo, apontado como avesso à 
modernização, se prepara para jul-
gar processos por e–mail, anulan-
do as tradicionais sessões públicas. 
O novo sistema permitirá acelerar 
o andamento de cerca de 550 mil 
recursos que aguardam decisão.

Pelo novo mecanismo, chama-
do de julgamento virtual, os ma-
gistrados não precisam se reunir. 
Cada um redige sua decisão e en-
via por e-mail. Um dos desembar-
gadores faz a contagem dos votos 
e prepara um documento com o 
resultado.

FRENTES DE BATALHA
Contrariando os melhores es-

trategistas, o Governo Rosalba Ciar-
lini, nos seus primeiros dez meses, 
foi obrigado a combater em várias 
frentes: 1 – Reduzir as despesas de 
custeio; 2 – Manter o pagamento da 
folha do funcionalismo dentro dos 
limites impostos pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal; e construir sua 
base de sustentação política.

Na terceira frente de batalha, leia-se: estabelecimento de normas de rela-
cionamento com a Assembléia Legislativa.

Tendo assumido em minoria no Parlamento Estadual, o Governo Rosalba 
Ciarlini não está sendo original na conquista de uma bancada com maioria folga-
da para lhe dar tranqüilidade no campo político.

Provavelmente em razão das batalhas de austeridade – com o inevitável 
desgaste diante da opinião pública – os passos para arrumação da sua base de 
apoio parlamentar tinham de ser cautelosos.

Como ninguém consegue terceirizar decisões políticas, sob pena de termi-
nar se inviabilizando, o governo teve de se mexer com muita cautela, para não 
criar novas barreiras a serem transpostas.

Com o foco na Assembléia Legislativa, o Governo teve de esperar que esta 
defi nisse os seus próprios caminhos.

Foi a partir da reeleição antecipada do Presidente Ricardo Motta que as 
ações efetivas puderam ser desenvolvidas. No núcleo duro do Governo existe 
um ex-Presidente da Assembléia Legislativa que sabe – por ciência própria – a 
forma de uma convivência possível, inclusive com os contrários.

O pedido de autorização para contrair o empréstimo de US$ 540 milhões 
junto ao BIRD transformou-se na batalha decisiva para defi nição da frente par-
lamentar.

Um assunto que vinha se arrastando, aparentemente à deriva, enquanto 
deputados da própria base governistas participavam de um debate público de 
matéria que, entre aliados,  são conversadas em particular.

A folgada maioria obtida na última terça-feira, quando – mais uma vez – 
valeu o princípio de que é a maioria quem manda, acima – inclusive – do regi-
mento, pode signifi car o marco demarcatório da defi nição do perfi l político do 
governo.

Sem ter conseguido – em primeiro lugar – defi nir a sua base parlamentar, 
qualquer outra tentativa no campo político se tornava temerária e muito arriscada.

A defi nição deste front pode inclusive ajudar a luta nas outras frentes, abrin-
do perspectiva para o segundo ano da administração sem a necessidade de tan-
tas batalhas, sobretudo com a representação dos funcionários públicos movidos 
pelo justo propósito de garantir o recebimento do que havia sido dado no ano 
eleitoral, quando – muitas vezes – não se observa a identifi cação dos recursos 
para saldar os compromissos assumidos.

 ▶ Com pompa e circunstância, o 
governador em exercício Robinson Faria 
foi à Assembléia Legislativa sancionar a 
Lei que autorizou o empréstimo de R$ 
540 milhões.

 ▶ O Plano de Gestão da UFRN 
2011/2015 será discutido, hoje, no 
Hospital Onofre Lopes e na Maternidade 
Escola Januário Cicco.

 ▶ Hoje é o Dia do Professor.

 ▶ O senador José Agripino visitou, na 
manhã de ontem, a Festa do Boi.

 ▶ Na tarde de hoje tem uma edição 
especial do programa Memória Viva da 
Tv-U reprisando a entrevista de Vicenzo 
Giorgio, falecido terça-feira.

 ▶ No Forró da Lua (Lagoa do Bonfi m) 
a atração de hoje é o compositor Flávio 
José, um dos mais prestigfi ados da 
música nordestina.

 ▶ Krystal se apresenta, hoje, para os 
participantes do Encontro Nacional de 
Assessores de Imprensa.

 ▶ O deputado Felipe Maia fez 
pronunciamento na Câmara Federal 
enaltecendo o exemplo do delegado 
Maurílio Pinto de Medeiros, aposentado 
aos 70 anos.

 ▶ Roda Viva antecipou em dois meses 
o Forró Prime de Alcimar Monteiro e 

Waldonyz peogramada para 16 de De 
dezembro.

 ▶ A APURN, Associação dos 
Professores da Universidade Federal, 
é a aniversariante do dia. Completa 40 
anos.

 ▶ Hoje é o último prazo de 
inscrição de propostas artísticas para 
participação nos Centros Culturais do 
Banco do Nordeste, no próximo ano.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ATUAL PRESIDENTE DA AGN, JOÃO AUGUSTO DA CUNHA MELO

O dinheiro depositado 
para recompor os 
empréstimos por 
obrigação do Banco 
Central, nos causou esse 
prejuízo de R$ 2 milhões”
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MINHA CASA
A empresa potiguar Capuche terminou setembro contabili-

zando, em Natal,  a entrega de 500 apartamentos de um total de 
826 programados para serem entregues ao longo do ano de 2011. 
Para outubro está programada a entrega do “Mirante dos Ventos”, 
na praia de Areia Preta.

VÍTIMA DA MUDANÇA
O Partido dos Trabalhadores não escapou ileso ao arrastão do 

PSD. No município de Antônio Martins, onde sua base votou em 
Rosalba, e terminou migrando para o PMDB, o suplente de depu-
tado estadual José Júlio levou o que retava do diretório municipal 
para o partido de Kassab.

Balbúrdia anunciada

Era uma vez...

Assiste-se, com a promessa dos representantes dos agen-
tes penitenciários de não mais permitir a partir de hoje a en-
trada, nas unidades prisionais do estado, de alimentos trazi-
dos pelos parentes dos presos a crônica de um enfrentamento 
anunciado. A medida é uma retaliação dos agentes, que vivem 
uma queda de braço com o governo, em razão, alegam, de fal-
ta de condições de trabalho.

Se de fato faltam condições de exercerem o serviço, o ar-
gumento novo que decidiram incluir na mesa de negociações 
é um primor - de desrespeito à sociedade. Na tradução, e na 
interpretação, livre, o que pregam é a instituição do caos. Pior 
do que a omissão verifi cada no episódio recente em que os 
presos promoveram quebra-quebra nas casas de detenção, é, 
agora, esse aviso antecipado. Vai haver balbúrdia. Mantida a 
posição, todos se preparem para o pior

O argumento é que a lei não permite parentes dos deten-
tos entrando com alimentos nas visitas sociais, o que hoje é 
autorizado pela coordenação das penitenciárias, com a alega-
ção de que não representa ameaça para os presos nem risco à 
segurança das detenções 

Ao anunciarem o desrespeito à norma baixada pela re-
partição à qual estão subordinados, os agentes penitenciários 
convidam para a luta e anunciam o lado em que atuarão. Vão 
trabalhar, assim, deliberadamente (porque sabem desde já da 
reação negativa dos presos e dos parentes deles) para agravar 
o quadro verifi cado nos presídios; e não para tentar conter a 
tensão do lado de lá das celas.

A série de “mobilizações” que estariam sendo orquestra-
das pelos presos no interior das unidades prisionais, analisam 
os técnicos da Secretaria de Justiça,  pode estar sendo estimu-
lada pelo grupo de agentes que decidiu forçar, pelo radicalis-
mo, uma negociação com o governo. 

A suspeita já motivou, até, o anúncio ofi cial de uma apura-
ção para tentar identifi car até onde pode ir – ou pode ter ido 
– a suposta participação de agentes penitenciais nos bastido-
res dos motins verifi cados nesta semana, simultânea e coin-
cidentemente, em detenções de Natal, Parnamirim, Mossoró 
e Caicó.

Ninguém de bom senso haverá de imaginar que o trabalho 
de um agente penitenciário é um mar de rosas. Não é. É duro e 
arriscado e merece ser cercado de toda a segurança - e os ser-
vidores, cobertos de todos os direitos.

Por outro lado, não se pode aceitar, por mais crítica que 
seja a situação, que a única saída possível seja o estímulo a 
desordem. 

Depois de um expediente agitado neste NOVO JORNAL, 
tomo o caminho de casa. Signifi ca dizer que preciso atraves-
sar Natal de Leste a Sudoeste, adentrar terras parnamirinen-
ses até chegar ao principado do Emaús. Tomo a denominação 
emprestada de um companheiro de imprensa dos tempos de 
Mossoró, Carlos Santos, que sempre se referia ao principado 
do Santa Delmira, para destacar o conjunto habitacional de 
algum conceito e nenhuma atenção dos serviços públicos em 
meados da década de 1990. Não sei como anda o principado 
dele; o meu vai sossegado, como sempre. Pelo menos do lado 
de cá da BR, onde, reza a lenda, Dom Nivaldo Monte teria feito 
uma mini-reforma urbana, distribuindo terrenos para os mais 
necessitados. Consta que a cúpula da Igreja Católica não gos-
tou da ideia. A benção Dom Nivaldo!  

Quem anda de moto tem que aprender a procurar as bre-
chas, driblar os congestionamentos, rezando para que nin-
guém mude de faixa ou abra uma porta abruptamente, e lar-
gar na frente quando o semáforo abrir, para repetir o proce-
dimento no próximo cruzamento – acho que os motoristas 
olham para a gente como olhamos para eles em dias de chu-
va, com uma ponta de inveja. Mas, se esgueirar entre carros e 
ônibus, vendo o asfalto correr sob seus pés, resulta numa cer-
ta tensão. Alívio, só no retorno de Emaús, a poucas centenas 
de metros de casa. 

Aí aconteceu a cena que me fez desistir de uma crônica 
quase pronta para começar outra.

Sinal fechado, um carro à minha frente e uma moça a dis-
tribuir panfl etos de um empreendimento imobiliário passa 
ao meu lado. Estiro a mão esquerda para ela, até para ajudá-
la a terminar a tarefa mais cedo. E ela, delicadamente, me dá a 
mão. Um gesto natural, de alguém que acabou de receber um 
convite para dançar, ou fosse nos tempos de antanho, estava 
prestes a receber um ósculo na face da mão. Ela não resistiu 
ao cavaleiro motorizado, escondido por trás de um capacete e 
óculos escuros, e se entregou. Não deu para reparar direito, mas 
acho que não era bonita nem feia. Sei que fi cou desconcertada 
quando eu disse também com naturalidade que queria o papel. 

Nossa relação, que começara tão bem, não foi além daque-
le toque rápido de mãos... Ela me negou o panfl eto.  Eu insisti 
– por mais que, das tantas vezes que paro nos semáforos das 
proximidades, tenha recebido outros. Educadamente, a moça 
disse que não podia distribuir a propaganda para quem esta-
va de moto. Ainda tentei argumentar que o veículo tinha porte 
de um eventual comprador do apartamento, mas ela não me 
deu ouvidos. E foi cuidar de entregar panfl etos para os moto-
ristas de carros. Desconcertada e talvez com o coração ma-
chucado. A mim, só restou tocar pra frente a carruagem de 
duas rodas. Coisas de um principado.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TEMPO DE NATAL
O shopping Midway Mall está 

entrando em clima de Natal. Nes-
te fi m de semana começa a mon-
tagem de sua decoração natalina 
– “Fábrica de Instrumentos Mu-
sicais de Natal” – contratada com 
a empresa Cipolatti, de São Paulo, 
que propõe um grande cenário na 
Praça Central e guirlandas por to-
dos os corredores. A inauguração 
da decoração está marcada para o 
dia 26, quando com a chegada do 
Papai Noel, abrindo ofi cialmente o 
ciclo natalino

CHEIA DE TINTA
Na sua interinidade, o vice-go-

vernador Robinson Faria não eco-
nomizou tinta da caneta. No Diá-
rio Ofi cial de ontem, por exemplo, 
ele sancionou onze leis reconhe-
cendo diferentes entidades como 
sendo de “utilidade pública”. En-
tre elas a Academia  Macaibense 
de Letras e o Instituto Para Salva-
guarda das Paisagens Inspiradoras 
e dos Refúgios Ambientais

Assinou, ainda atos de cessão 
a outros órgãos da administração 
de 37 servidores, sendo seis poli-
ciais militares.

CAMINHÃO DA PREVENÇÃO
Chega hoje a Natal a carreta do 

“Tour Prevenção ao Câncer da Pele”, 
que desde 2009 tem percorrido o 
Brasil como parte de uma campa-
nha educativa realizada pela Socie-
dade Brasileira de Dermatologia.

O caminhão fi cará, hoje e 
amanhã no Parque das Dunas, 
onde fará atendimentos individu-
ais das 9h às 15h.

TEMPORADA DO EMPREGO
Depois que o emprego tempo-

rário transformou-se em vestibular 
para acesso ao mercado do trabalho, 
a procura nessa época do ano é tão 
grande que o SDENAC decidiu ofe-
recer 250 vagas no curso de Qualida-
de de Vendas, que prepara o candi-
dato para essa oportunidade. A pri-
meira turma começa segunda-feira

TREM BIKE
A Associação dos Ciclistas do 

RN comemora o seu primeiro ani-
versário promovendo no dia de 
hoje, um “trem bike”, em colabo-
ração com a CBTU, a se realizar no 
município de Pureza (distante 64 
quilômetros de Natal), que come-
ça com uma concentração na esta-
ção ferroviária da Ribeira, entre as 
6 e 6;20 hs. A expectativa é reunir 
60 ciclistas

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Encrenca anunciada
Ainda sem defi nição de data e colégio eleitoral, as prévias 

tucanas emperram as tratativas de aliança entre Geraldo Al-
ckmin e Gilberto Kassab para a eleição paulistana. Emissários 
do prefeito pressionam o Bandeirantes a desmobilizar ou, em 
último caso, postergar a consulta para 2012. Entendem que a 
escolha precoce de um nome do partido do governador pul-
verizaria a chance de acordo em torno de Guilherme Afi f na 
cabeça da chapa, com o compromisso de reciprocidade em 
2014. Cientes da articulação kassabista, os pré-candidatos do 
PSDB deram ultimato à direção municipal na tentativa de an-
tecipar a disputa para dezembro.

ONDE PEGA 
O QG alckmista prefere que 
as prévias ocorram entre feve-
reiro e março, calendário que 
também interessa a Bruno Co-
vas. E sabe que o principal en-
trave ao pacto com Kassab 
tem nome e sobrenome: o se-
cretário José Aníbal (Energia). 

BIODIVERSIDADE 
O ex-verde Fábio Feldmann, 
hoje sem fi liação partidária, 
redigirá o capítulo de meio 
ambiente do embrionário pro-
grama do PSD. Ele integrará o 
conselho consultivo da sigla 
que tem na vice-presidência a 
senadora Kátia Abreu (TO), re-
eleita ontem para o comando 
da CNA e defensora do novo 
Código Florestal. 

IDENTIDADE 
Frase de perito em marketing 
eleitoral analisando o progra-
ma do PSDB, veiculado ante-
ontem, que começava e termi-
nava com fi gurantes pintan-
do um muro: “Os tucanos de-
cidiram, de fato, assumir um 
de seus maiores símbolos em 
rede nacional de televisão.” 

PARTILHA 
Agraciado com R$ 380 mil em 
emendas liberadas pelo gover-
no paulista este ano, o depu-
tado Roberto Engler (PSDB), 
com base eleitoral em Fran-
ca, será o relator do Orçamen-
to de 2012. O projeto incorpo-
rará pela primeira vez os aditi-
vos dos parlamentares, objeto 
de polêmica na Assembleia, já 
na peça votada em dezembro. 
A cota é de R$ 2 milhões. 

FORA DO SCRIPT 
Dilma Rousseff  não passou re-
cibo, mas a equipe do governa-
dor Tarso Genro e a seguran-
ça da Presidência não escon-

diam o constrangimento dian-
te do protesto de bancários em 
greve que tumultuou a passa-
gem da petista por Porto Ale-
gre ontem. O Planalto foi pego 
de surpresa pelo ato. 

CHAPÉU 
Tarso aproveitou a presença de 
Dilma para apresentar à presi-
dente extensa lista de reivindi-
cações: de royalties à vaga no 
STF, passando pelo refi nancia-
mento da dívida gaúcha. 

PONTO FINAL 
No almoço com os governa-
dores do Sul, Dilma foi taxati-
va ao dizer que o governo não 
cederá mais do que o já posto 
à mesa na discussão sobre os 
royalties. “É hora de vocês ce-
derem também”, disse. 

PATRULHA AÉREA 1 
O Ministério Público Federal 
cobra da Secretaria de Aviação 
Civil detalhamento técnico do 
modelo de concessão dos ae-
roportos de Guarulhos, Cam-
pinas e Brasília. Em ofício, o 
Grupo de Trabalho de Trans-
portes dá 15 dias para que o 
governo se pronuncie. 

PATRULHA AÉREA 2 
O objetivo da ofensiva, diz o 
procurador Th iago Lacerda 
Nobre, é avaliar se o processo 
de transferência dos terminais 
à iniciativa privada, recém-ini-
ciado pelo Planalto, atende ao 
interesse do usuário e resguar-
da o patrimônio público. Ele 
não descarta eventual recurso 
à Justiça. 

NETWORKING 
Joelson Dias, que se despede 
do TSE para dar lugar à advo-
gada Luciana Lóssio, foi sócio 
da ex-ministra Erenice Guerra 
num escritório de advocacia.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

São tantos os candidatos novos na 
disputa pela prefeitura que a verdadeira 

novidade na eleição paulistana hoje 
é mesmo a incerteza sobre quem 

polarizará com Marta Suplicy.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ESTADUAL JOÃO ANTONIO (PT), ironizando 
a tese, defendida sobretudo pelo ex-presidente Lula, de que os 

petistas devem apostar em “nome novo” na eleição da capital em 
2012, o que favoreceria Fernando Haddad.

LIÇÃO UDENISTA 
Abordado em Florianópolis por eleitor que trabalhara nos 

anos 50 para as campanhas de seu avô, Irineu Bornhausen 
(da antiga UDN), Paulo Bornhausen, secretário catarinense 
de Desenvolvimento Sustentável, tentou conformá-lo sobre a 
migração do DEM para o PSD, que deve integrar a base de Dil-
ma Rousseff : 

– Dê graças que nós chegamos lá. Agora não precisamos 
mais correr a eleição contra o PSD. Tomamos o PSD. 

O antigo colaborador da família respondeu: 
– Mas você não me convenceu. Não vou me fi liar...

FERNANDO FREIRE
/ JUSTIÇA /  EX-GOVERNADOR É ACUSADO PELOS CRIMES DE PECULATO E FALSIDADE IDEOLÓGICA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O EX-GOVERNADOR FERNANDO Frei-
re foi condenado a 84 anos de re-
clusão e 840 dias-multa pelos cri-
mes de peculato e falsidade ideo-
lógica. Além dele, Maria Marilene 
Gomes de Araújo (coordenadora 
da vice-governadoria e depois da 
governadoria) foi condenada a 70 
anos de prisão e 672 dias-multa e 
Maria do Socorro Dias de Oliveira 
(assessora de deputado estadual) 
a 45 anos de reclusão. Além dis-
so, os três devem devolver ao erá-
rio público a reparação mínima 
de R$ 96.606,90, valor acrescidos 
de juros, a contar do mês de ja-
neiro de 2003, a ser pago, de for-
ma solidária, pelos três réus, pelo 
crime de peculato. Cada dia-mul-
ta equivale a um quinto do salário 
mínimo da época em que o crime 
ocorreu, devendo ser quitada no 
prazo de dez dias.

As condenações foram profe-
ridas pela Juiza da 6ª Vara Crimi-
nal de Natal, Emanuella Cristina 
Pereira Fernandes, que alegou na 
sentença que as circunstâncias 
indicaram que os cofres do Esta-
do do Rio Grande do Norte foram 
prejudicados com os desmandos 
de Fernando Freire, que não dis-
farçava a conduta lesiva, a qual 
era percebida por todos os fun-
cionários da vice-governadoria, 
quando ele assumia o posto de 
vice-governador. Embora tenha 
condenado os três, a juíza auto-
rizou-lhes a recorrerem em liber-
dade. A ação que motivou a sen-
tença foi movida pelo Ministério 
Público Estadual.

Freire e as outras duas pesso-
as foram considerados culpados 
pelo desvio do dinheiro público 
do estado, por meio de gratifi ca-
ções de representação de gabine-
te a pessoas não vinculadas com 
o funcionalismo público do esta-
do, no período em que governou 
o Rio Grande do Norte. Segundo 

as investigações que levaram á 
condenação, eram emitidos che-
ques-salários sacados ou depo-
sitados em favor deles próprios 
ou de pessoas a eles ligadas num 
esquema que durou cerca de 2 
anos, envolvendo cerca de 14 pes-
soas denominadas “laranjas”.

Os cheques-salários conti-

nham assinaturas falsas no ver-
so endossando o depósito. De 
acordo com o Ministério público, 
em muitos casos as pessoas que 
eram citadas nos documentos se-
quer sabiam que eram benefi ciá-
rios de gratifi cação de represen-
tação de gabinete. Aquelas que 
sabiam ou as que chegaram a re-

ceber alguma vez o dinheiro des-
viado, desconheciam que seus 
nomes continuava sendo utili-
zado por terceiros para a prática 
ilícita.

O esquema foi descoberto de-
pois que diversos contribuintes 
fi zeram a declaração de isentos 
junto à Receita Federal no ano de 
2003 e foram inseridas na “malha 
fi na” diante da informação do fi s-
co de que tinham recebido rendi-
mentos tributáveis acima do limi-
te de isenção e tendo como fon-
te pagadora o Estado do RN, em 
razão de gratifi cação de gabinete, 
sem que contudo, tivessem per-
cebido tais valores.

Os réus foram acusados por 
meio de uma Ação Penal movi-
da pelo Ministério Público, que 
os denunciou, alegando que en-
tre os anos de 1995 a 2002 Fer-
nando Freire comandou um es-
quema de desvio de recursos ao 
erário estadual mediante a con-
cessão fraudulenta de gratifi ca-
ção em nome de diversos laran-
jas. A juíza entendeu que o crime 
praticado pelos três trouxe con-
sequências graves para o estado, 
uma vez que os prejuízos aos co-
fres do estado apenas pelos fa-
tos desta ação penal chegaram a 
quase R$ 100 mil em valores não 
atualizados. Para a magistrada, 
esses valores poderiam ter sido 
destinados ao bem-estar da po-
pulação em geral, especialmente 
no caso do Rio Grande do Norte, 
que milhares de pessoas na linha 
da pobreza.

Fernando Freire assumiu a vi-
ce-governadoria do Rio Grande 
do Norte em 1994 e em 1998 na 
chapa de Garibaldi Alves, a quem 
sucedeu no ano de 2002. Antes, 
em 1990 havia sido eleito depu-
tado federal pelo antigo PFL, hoje 
DEM. Desde que saiu do gover-
no teve que responder a várias 
ações por improbidade adminis-
trativa, culminando na recente 
condenação.

A Justiça Federal do Rio Gran-
de do Norte condenou nove pes-
soas, envolvidas na chamada 
“operação sanguessuga”, onde a 
atuação da Controladoria Geral 
da União revelou, em 2004, em 
municípios de diferentes regiões 
do Brasil a existência de uma su-
posta organização criminosa que 
desviava verbas federais destina-
das à compra de ambulâncias, 
medicamentos e materiais mé-
dico-hospitalares. A sentença foi 
do Juiz Federal Magnus Augusto 
Costa Delgado, titular da Primei-
ra Vara Federal.

Múcio Gurgel de Sá, Ander-

son Luis Brusamarello, Darci José 
Vedoin, Luiz Antônio Trevisan 
Vedoin, José Nilson de Sá, Alda-
nisa Ramalho Pereira de Sá, Alda 
Pereira Ramalho, Adriano Gurgel 
de Sá e Raimundo Costa Itamar 
de Oliveira foram condenados so-
lidariamente a ressarcirem os co-
fres públicos em R$ 370.075,16. 
Além disso, todos os réus deverão 
pagar como multa juntos o valor 
de R$ 739.410,32.

Além dessa pena, no caso es-
pecífi co de Múcio Gurgel de Sá, 
Anderson Luis Brusamarello, 
Darci José Vedoin e Luiz Antônio 
Trevisan Vedoin foram condena-

dos a suspensão dos direitos po-
líticos, bem como a proibição de 
contratar com o Poder Público 
ou receber benefícios ou incen-
tivos fi scais ou creditícios, direta 
ou indiretamente pelo prazo de 
dez anos.

Na sentença judicial, Múcio 
Gurgel de Sá foi condenado tam-
bém a perda dos valores acresci-
dos ilicitamente, no total de R$ 
182.957,18. O réu Anderson Luis 
Brusamarello deverá ressarcir R$ 
19.200,00.

José Nilson de Sá, Aldanisa 
Ramalho Pereira de Sá, Alda Pe-
reira Ramalho, Adriano Gurgel 
de Sá e Raimundo Costa Itamar 
de Oliveira foram condenados a 
suspensão dos direitos políticos 
e contratar com a administração 
pública por oito anos.

“Não se pode perder de vista 
que as condutas ímprobas aqui 
discutidas são provenientes de 
atos de uma organização crimi-
nosa, cuja atuação envolvia ex-
pressivo esquema de corrupção, 
com a participação de parlamen-
tares, de assessores parlamenta-
res, de integrantes de instituições 
benefi ciadas com o dinheiro ver-
tido pelos convênios e de empre-
sas de fachada, que venciam lici-
tações direcionadas, mediante o 
pagamento de propina”, escreveu 
o Juiz Federal Magnus Delgado.

Na sentença o magistrado 
chamou atenção para a evidên-
cia do réu Múcio Sá prevê emen-
das parlamentares para a saú-
de e, em seguida, operacionali-
zar um esquema fraudulento de 
licitação. 

O TRIBUNAL SUPERIOR Eleitoral re-
gistrou 1.845.196 novas fi liações a 
partidos políticos no intervalo de 
abril a outubro. Ontem, acabou 
o prazo para que as legendas en-
viassem à Justiça Eleitoral o ba-
lanco atual de seus quadros em 
todo o país. 

O sistema Filiaweb, respon-
sável pelo cadastro das informa-
ções, apresentou instabilidades 
hoje, segundo o próprio tribu-
nal. Por conta disso, o PSD, por 
exemplo, tentou prorrogar o pra-
zo para o envio das listas de seus 
fi liados, mas o pedido foi negado 
pelo TSE. 

Em sua decisão, a corregedo-
ra-geral eleitoral, Nancy Andrighi, 
afi rmou que “os eleitores que pre-
tendam concorrer a cargos eleti-
vos nas próximas eleições muni-
cipais, cujas fi liações devem ter 
ocorrido, conforme previsão le-
gal, até o dia 7 no âmbito partidá-
rio, não serão prejudicados caso 
seus dados deixem de ser incluí-
dos pelos respectivos partidos até 
hoje”. 

Em abril de 2012, será aberto 
um novo prazo para informações 
da base de fi liados. O TSE divulgou 
também que, nestes seis meses, 
543.306 eleitores se desfi liaram.

A CONTROLADORIA-GERAL DA 
União concluiu um relatório em 
que aponta irregularidades na 
construção de usinas por Fur-
nas. O documento aponta er-
ros no cronograma de obras das 
usinas de Simplício, Batalha e 
Serra do Facão. 

As hidrelétricas de Simplício 
e Batalha, localizadas na fron-
teira de Minas com Rio e Goiás, 
respectivamente, estão sendo 
construídas com recursos pró-
prios de Furnas. 

Em agosto, a Folha de 
S.Paulo publicou a análise de 
técnicos do TCU (Tribunal de 

Contas da União) que já anteci-
pavam as irregularidades. 

Na auditoria, a CGU desco-
briu que Furnas benefi ciou ou-
tras empresas com investimen-
tos fi nanceiros em obras de res-
ponsabilidade da companhia. 

O relatório foi encaminhado 
ao Ministério das Minas e Ener-
gia, à Casa Civil, ao TCU, ao Mi-
nistério Público da União e à di-
reção de Furnas. Em nota, Fur-
nas informou que “os relatórios 
recebidos da CGU estão sendo 
analisados por uma comissão 
especialmente criada para aten-
der os órgãos de controle”. 

CONDENADOS NOVE DA 
OPERAÇÃO SANGUESSUGA

TSE TEM QUASE 1,8 MILHÕES 
DE  NOVAS FILIAÇÕES

OBRAS DE HIDRELÉTRICAS 
SOB SUSPEITA DA CGU

/ BALANÇO / / RELATÓRIO /

 ▶ Fernando Freire governou o estado em 2002

EDUARDO KNAPP / FOLHA IMAGEM

CONDENADO A 84 ANOS DE PRISÃO
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Empresário
Ainda é tempo de elogiar a matéria do 
jornalista Heverton de Freitas do NOVO JORNAL 
de domingo com Pedro Alcântara, do Grupo 3 
corações

Janaina Amaral, 
Pelo Twitter

Juvenal
O depoimento da professora Eleika Bezerra 
contrário ao leilão do Juvenal Lamartine, no 
NOVO JORNAL, se junta à opinião do jornalista 
Woden Madruga.

Leonardo Arruda, 
Pelo Twitter 

Do Bem
Sobre os “10 mais de Flávio Rezende”: 
parabéns, meu irmão! Para muitos que lhe 
conhecem e têm o prazer de compartilhar de 
sua bondade e amizade você ocuparia a 11ª 
posição desta lista. Abraço e parabéns pela 
matéria.

Jorge Rezende, 
Pelo Blog

Vicenzo
Lendo a matéria do NOVO JORNAL sobre a 
morte de Dom Vicenzo do Bella Nápoli. Lugar 
aconchegante, comida deliciosa...uma pena.

Ana Carolina Tavares, 
Pelo Twitter

Índios
Esse país tá bom de pedir aos índios a 
devolução dos espelhinhos e deixá-los retornar.

Roberto Serquiz, 
Pelo Twitter 

Paulo Tarcísio
Lendo matérias como “Marcante Lembrança” 
(artigo de Paulo Tarcísio Cavalcanti, 05/10), 
fi co cada vez mais consciente de acreditar em 
Deus, sabendo que ele nunca nos abandona, 
e sim, nós é que não valorizamos essa coisa 
mais sagrada que ele nos deu(s) chamada Vida. 
Parabéns Paulo, pela matéria, e pode acreditar 
que o jovem Eduardo está em um plano bem 
melhor e feliz por ter cumprido sua missão.

José Kleine, 
Pelo Blog

Saúde
Parabéns a Beatrice e Sheila pela iniciativa 
(sobre o artigo “Uma refl exão sobre a audição e 
a surdez”, no blog). É a partir de informação à 

população que poderemos vencer 
os diversos obstáculos que muitas vezes 
impedem que uma pessoa tenha todo seu 
potencial de desenvolvimento e desempenhe 
seus papeis na sociedade. A partir deste texto, 
que possamos divulgar, cada vez mais as 
possibilidades e direitos de todos os cidadãos 
em relação à sua saúde auditiva.

Joseli Soares Brazorotto, 
Pelo Blog

Saúde 2
É notório que os problemas enfrentados 
pelos indivíduos com problemas auditivos 
são realidade em nosso país e que nós como 
bons profi ssionais temos que ir muito além 
para tratá-los corretamente.O texto retrata 
isso muito bem e vocês mostraram que eles 
também podem viver normalmente mesmo 
com uma defi ciência; basta que todos ajudem. 
Parabéns pelo artigo .

Patrícia Araújo, 
Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Impasses no caos
Impasses existem em toda parte. Em crenças, idéias, dilemas morais, 

instituições, governos. Quais becos sem saída, carreiam toda sorte de ju-
ízos e escolhas. Com sorte, terminam mostrando os labirintos que na re-
alidade muitos deles são. 

Os jornais, incansáveis na abordagem de impasses e labirintos, vêm 
sistematicamente informando da falência das nossas cidades para en-
frentar o aumento da violência e da criminalidade. Exemplo maior é a 
custódia de presos num sistema prisional obsoleto tratado sob a marca 
da improvisação. As medidas paliativas não mais conseguem mascarar 
a inexistência de condições estruturais mínimas, expostas na suspensão 
de operações para o cumprimento de mandatos de prisão – 4 mil só no 
Estado -, nas greves de policiais e agentes penitenciários, na superlota-
ção de delegacias e presídios, nas depredações dentro e fora dos muros 
de contenção. 

Os pardieiros improvisados nos quais se transformaram nossas dele-
gacias, periodicamente abrigam a superpopulação de uma guerra surda 
que apaga as fronteiras que demarcam o humano do desumano, as leis 
do caos, a dignidade da promiscuidade. 

Vistos como merecedores das condições limites impostas por uma 
escala dissonante de prioridades, aos párias as penas dos velhos suplí-
cios corporais mascarados num cotidiano sem banho, alimentos, remé-
dios, roupas e dignidade; na sobrevivência em espaços ínfi mos que inin-
terruptamente exalam a fetidez das eliminações feitas em sacos plásti-
cos e garrafas pet. Justiça fi ctícia e refl exa das relações de poder de uma 
sociedade excludente. 

Aos vigias dos párias, a parcela de um ônus que, em certa medida, 
iguala todas as peças da engrenagem carcerária. A convivência rancorosa 
de mãos dadas com a insalubridade e a periculosidade - os cheiros, os de-
tritos, as doenças, as armas e fechaduras obsoletas, os preconceitos. Mas, 
nos limites prudenciais do Governo não cabem muitas reivindicações. E 
sobrevêm as greves e a suspensão das revistas, das visitas e da entrega de 
mantimentos. Transferências paliativas, depredações e motins são então 
renovados, forçando intervenções de um Judiciário amedrontado. 

Em meio à desordem, ao medo, à falta de planejamento e à insufi ci-
ência de efetivo para realizar revistas nas celas, é risível a inquietação de 
um delegado com uma “denúncia preocupante”: presos fumando maco-
nha. Imaginei-os relaxados, sorridentes, desmotivados, a atenção desfo-
cada do presente incoerente e desesperançado. Minutos vividos como 
horas, olhos avermelhados nas espirais que dissipam a realidade mal-
cheirosa, omissa e preconceituosa.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

OUTUBRO DE 2010. Fui convidado pela 
professora de Letras da Universidade 
Potiguar, Klébia a conversar com estu-
dantes do ensino médio da Escola Es-
tadual Anísio Texeira. Eram alunos in-
tegrantes de um projeto de extensão de-
senvolvido por alunos da universidade, 
chamado “Cais da Leitura”. Era uma se-
mana corrida para mim. Tinha acabado 
de voltar da campanha política para Go-
verno e Senado, na qual havia trabalha-
do sob a batuta de Ênio Sinedino, Artu-
ro Arruda e grande elenco e acabara de 
voltar para minha empresa, tomando pé 
dos clientes privados que fi caram a car-
go dos meus sócios, Arnaldo e Th iago. 
Ou seja: estava absolutamente sem tem-
po para nada. E mesmo assim, não po-
deria recusar um convite como aquele. 

Cheguei ao Campus da Floriano Pei-
xoto às 16h de uma quinta-feira. Os estu-
dantes me esperavam com textos meus 
impressos e retirados da Internet. O papo 
foi ótimo. Perguntaram sobre “O homem 
que não falava carnatalês”, a crônica se-
minal “Galado”, os textos de costumes lo-
cais “O Raqueiro” e “Não basta ser play-
boy. Tem que ser DJ.” Resultou numa con-

versa franca, divertida, de igual pra igual. 
Procurei sempre estar no mesmo nível 
deles, quebrando o gelo sempre, mos-
trando que o fato de eu ser um escritor 
com livros publicados não fazia de mim 
alguém especial e que estava tão feliz 
quanto eles por estar vivendo aquele mo-
mento. Ao fi nal do papo, doei livros meus 
para a biblioteca da escola. E prometi à 
turma e à professora, levar outros escri-
tores amigos como Patrício Jr. e Pablo Ca-
pistrano para conversarem com a turma. 

Saí de lá com uma centelha de ideia 
na cabeça. Algo disforme e indefi nido que 
um dia poderia resultar em um projeto 
mais amplo. Será que conseguiríamos es-
timular a leitura entre adolescentes pro-
movendo mais encontros como aquele?

Voltemos no tempo. Corta para a 
praia de Porto de Galinhas, 2007. Eu par-
ticipava da FLIPORTO, evento festivo, de 
alguns (na verdade muitos) milhões de 
Reais. Muita grana, pouca gente. Mui-
ta festa, poucas letras. Um desequilíbrio 
injusto e despendioso. Vi a literatura ser 
usada em prol da festa e não o contrá-
rio: uma festa que promovesse a leitu-
ra. À noite, acompanhando um show de 

uma banda que fazia versões roqueiras 
para Chico Buarque, um outro Xico, o Sá 
me falou: “temos que criar um evento no 
nordeste que promova a leitura, bicho. 
Isso aqui não está funcionando não. Ti-
rando a nossa ressaca, não vai fi car nada 
desse evento amanhã.” 

Em março de 2011, no início do novo 
ano letivo, voltamos à UnP para conver-
sar com alunos do Anísio Texeira e tam-
bém com estudantes de Letras. Des-
sa vez, levamos o mato-grossense Joca 
Reinners Terron, que acabara de ser pre-
miado por seu romance “Do fundo do 
poço se vê a lua”. Em maio, foi a vez do 
mineiro Sérgio Fantini e, em agosto, do 
paraibano Rinaldo de Fernandes que 
falou para alunos da Escola Municipal 
4º Centenário. A cada ida, novos livros 
eram doados às bibliotecas das escolas. 

Em agosto, a professora Klébia, a 
mesma que havia me convidado a ir à es-
cola 1 ano antes, me procurou para dar 
uma excelente notícia. A procura dos es-
tudantes da Escola Anísio Texeira pelos 
livros da Editora Jovens Escribas doados 
à biblioteca da escola era altíssima. “Os 
livros não param nas prateleiras. Todos 

querem ler. Tem fi la de espera. Têm alu-
nos que já leram todos.” 

Estes 3 episódios demonstram a per-
tinência de realizarmos um evento de in-
centivo à leitura voltado aos adolescen-
tes e estendido ao público em geral. Foi 
então que tivemos a ideia da AÇÃO PO-
TIGUAR DE INCENTIVO À LEITURA. 
Levar nossos autores para escolas, cur-
sos de Letras e também para encontros 
com leitores em livrarias e locais públi-
cos, realizando de quebra uma ofi cina de 
leitura com um especialista no assunto. 
Criamos o projeto, apresentamos a po-
tenciais patrocinadores, fechamos com 4 
deles (Assembleia Legislativa, ALE Com-
bustíveis, Colégio CEI Romualdo Galvão 
e Cabo Telecom) e viabilizamos a vinda 
de 7 escritores de outros Estados, entre 
eles Mario Prata, Joca Terron e o potiguar 
residente no Rio, Nei Leandro de Castro. 

Os autores visitarão as escolas Aní-
sio Texeira, Castro Alves, 4º Centenário e 
CEI Romualdo Galvão. Todas as escolas 
ganharão livros para os acervos de suas 
bibliotecas. Haverá ainda debates notur-
nos e abertos ao público, além de uma 
ofi cina de leitura com o autor Sérgio Fan-
tini para alunos universitários (de qual-
quer instituição). 

 
A programação gratuita e aberta ao público do 
evento é a que segue:
 
Quarta-feira – 19.10.2011

 ▶ Abertura ofi cial com Mario Prata e Nei 
Leandro de Castro na Assembleia Legislativa 
– 19h 

Quinta-feira – 20.10.2011

 ▶ Pablo Capistrano, Sérgio Fantini e Patrício 
Jr. batem papo na Siciliano – 18h30

 ▶ Joca Terron e Rafael Coutinho batem papo 
na Siciliano – 19h30

 ▶ Os autores presentes autografam seus 
livros na livraria – 20h30
Sexta-feira – 21.10.2011

 ▶ Clotilde Tavares, Cláudia Magalhães e Ana 
Célia –18h30

 ▶ Lançamento do livro “Paraíso Perdido” de 
Cláudia Magalhães – 19h30
Sábado – 22.10.2011

 ▶ Lançamento do livro “Esporro – o 
underground carioca dos anos 90” de 
Leonardo Panço e Festa de encerramento – 
16h. Centro Cultural Dosol.

 

Aproveito este espaço para convi-
dar a todos os meus leitores para se faze-
rem presentes na ABERTURA OFICIAL, 
na Assembleia Legislativa, na próxima 
quarta-feira a partir das 19h. assim como 
no restante da programação, na Livraria 
Siciliano e no Centro Cultural Dosol.

Quem puder nos ajudar a divulgar 
o evento via Twitter ou Facebook tam-
bém estará nos ajudando. Nosso Twit-
ter é @jovens_escribas e nossa fanpa-
ge no Facebook é www.facebook.com/
jovensescribas. 

As inscrições para a ofi cina com o 
autor Sérgio Fantini podem ser realiza-
das pelo e-mail jovensescribas@gmail.
com 

Muito obrigado a todos e espero vê-
los durante a semana.

AÇÃO ENTRE 
AMIGOS DA LEITURA 
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,730

TURISMO  1,860  0,79%

55.030,45
0,53%2,404 12%

DEPOIS DA EÓLICA, o Rio Grande do 
Norte pode se valer de outra fon-
te de energia disponível em abun-
dância para desenvolver um novo 
pólo industrial. Ontem, a governa-
dora Rosalba Ciarlini, que está em 
Nova Iorque, assinou um protoco-
lo de intenções com Michael Page 
e Daniel Baca, representantes da 
empresa Fininsolar, que pretende 
investir no Estado na fabricação 
de painéis fotovoltaicos para a ge-
ração de energia solar. 

Segundo a assessoria da gover-
nadora, a empresa irá investir 250 
milhões de dólares e estima gerar 
175 empregos diretos e 400 indire-
tos e irá fabricar também os par-
ques solares. Ainda não há defi ni-
ção de onde será instalada a fábri-
ca. Apesar do anúncio, não foi pos-
sível localizar na internet algum 
sítio com maiores informações so-
bre a empresa. 

Ainda nos Estados Unidos, a 
governadora recebeu a confi rma-
ção que o estado vai ganhar uma 
fábrica da Falcon Rigs, que já tem 
área no Distrito Industrial de Mos-
soró. A intenção é atender a de-
manda da cadeia produtiva do pe-
tróleo. Os diretores da empresa, 
Leo C. Ku e Brian Smith, um dos 
principais equipamentos produzi-
dos vai ser o cavalo mecânico para 
extração do petróleo terrestre.

Na avaliação do secretário de 
Desenvolvimento Econômico, Be-
nito Gama, a assinatura do proto-
colo vai ajudar a consolidar a ca-
deia produtiva da energia no Rio 
Grande do Norte. “A vinda desse 
pessoal para cá representa a início 

da consolidação do processo da 
cadeia produtiva. Não é apenas a 
fazenda de energia, é uma empre-
sa que vem para cá fabricar estes 
equipamentos.”

Gama lembra que o investi-
mento da Brian Smith em petró-
leo já está consolidado e acredita 
que os representantes da Falcon 
Rigs devem vir ao estado ainda 
este ano. “O empreendimento de 
Mossoró já está mais avançado. O 
de energia solar ainda está procu-
rando um município para se insta-
lar. São US$ 231 milhões em inves-
timentos que, representam muito 
para o estado.”

O secretário considera ainda 
muito baixa a participação das 
empresas instaladas no Estado na 
cadeia produtiva da Petrobras no 

Rio Grande do Norte, que, segun-
do ele fi ca em torno de 20%. 

Segundo dados do Sebrae, na 
área de petróleo e gás, o Rio Gran-
de do Norte tem pelo menos 137 
empresas em atividade em dife-
rentes segmentos que vão desde 
a perfuração de poços, construção 
e montagem, topografi a e trans-
porte até caldeiraria e usinagem. 
Há também empresas que pres-
tam atividades de apoio, como la-
vanderia e alimentação. A maioria 
delas está instalada na região oes-
te do estado.

Em relação à energia solar, o 
secretário Benito Gama acredi-
ta que o Rio Grande do Norte tem 
condições de sair na frente para 
atrair indústrias que atuam na 
produção de equipamentos para 

o setor, para evitar o que ocorreu 
com a indústria eólica. Apesar de o 
Rio Grande do Norte ter mantido 
a liderança de projetos aprovados 
nos leilões realizados pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica, 
as indústrias de aero geradores e 
pás estão se instalando em Per-
nambuco, no Ceará e até na Bahia 
devido à estrutura portuária exis-
tente nesses estados. “Como este é 
um processo de longo prazo e só 
agora a energia solar está se tor-
nando economicamente viável, 
vamos ter tempo de atrair investi-
mentos para o Rio Grande do Nor-
te. Infelizmente, por falta de uma 
ação mais efetiva, perdemos in-
dústrias de produtos eólicos para 
Pernambuco, Ceará e Bahia”, diz 
Benito Gama.  

FOLHAPRESS

ALÉM DO JAPÃO, a Coreia do Sul, 
a Austrália, os EUA e a União 
Europeia também manifesta-
ram ontem, durante reunião 
do Comitê de Acesso ao Mer-
cado da OMC (Organização 
Mundial do Comércio), preo-
cupação contra a elevação do 
IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados) para carros 
importados pelo Brasil.

De acordo com a assesso-
ria de imprensa do Itamara-
ty, foram intervenções curtas, 
feitas após o Japão levantar 
questionamento sobre o ca-
ráter protecionista da medida 
brasileira.

A reação, ainda na reunião, 
foi protocolar. Os brasileiros 
disseram que irão encaminhar 
a reclamação para Brasília e re-
petiram o discurso do Ministé-
rio da Fazenda: o aumento é 
temporário (vale somente até 
dezembro do ano que vem) e 
não um sinal de protecionis-
mo, apenas uma forma de re-
solver uma distorção no mer-
cado de carros no Brasil.

Não se trata ainda de uma 
disputa ofi cial entre os países, 
o que exigiria uma resposta 
formal do governo brasileiro. 
Mas é um sinal claro de que a 
medida incomodou muito as 
nações que exportam carros 
para o Brasil.

“O primeiro passo para um 
contencioso é levantar ques-
tionamento durante as reuni-
ões dos comitês da OMC. Isso 
não quer dizer que a ação do 

Japão necessariamente virará 
um contencioso, mas esse cos-
tuma ser o caminho, tradicio-
nalmente”, explica o advogado 
especializado em direito inter-
nacional Rabih Ali Nasser.

“Quando um país se deci-
de por esse caminho, procura 
o Órgão de Solução de Contro-
vérsias da organização e apre-
senta um pedido de investiga-
ção”, afi rma.

A ação do Japão é a primei-
ra contra o aumento do im-
posto na OMC. A reclamação 
não estava na pauta do comi-
tê, que ontem fez uma de suas 
três reuniões anuais. Foi ane-
xada fora do prazo e pegou 
de surpresa a representação 
brasileira.

No dia 15 de setembro, o 
governo federal anunciou a 
elevação nas alíquotas de IPI 
para veículos que tenham me-
nos de 65% de conteúdo na-
cional. Antes, o tributo variava 
de 7% a 25% e, com a medida, 
passou para 37% a 55%.

A mudança não deve atin-
gir a maioria das montado-
ras japonesas, como Honda e 
Toyota. A reclamação foi lida 
de duas formas: pode ser a de-
fesa de montadoras que não 
estão no Brasil ou um reca-
do para que outros países não 
adotem medidas semelhantes, 
que de fato prejudicariam as 
grandes japonesas.

Na época do anúncio, o mi-
nistro Guido Mantega (Fazen-
da) afi rmou que a medida po-
deria deixar os carros de 25% a 
28% mais caros.

FOLHAPRESS

A VENDA DE carros de marcas 
que não têm fábrica no Bra-
sil registrou crescimento de 
10,5% em setembro na com-
paração com agosto, atingin-
do 22.569 emplacamentos. A 
Abeiva (Associação Brasilei-
ra das Empresas Importado-
ras de Veículos Automotores) 
afi rma que houve uma “corri-
da” às concessionárias após o 
anúncio do aumento do IPI 
para importados.

Com isso, o acréscimo no 
acumulado dos nove primei-
ros meses do ano chegou a 
108,9% em relação ao mesmo 
período de 2010, para 151.850 
unidades, de acordo com os 
dados divulgados pela Abei-
va. Já na comparação com o 
mesmo mês do ano passa-
do, o crescimento fi cou em 
90,8%.

O governo elevou em 30 
pontos percentuais o IPI (Im-
posto sobre Produtos Indus-
trializados) cobrado sobre 
carros importados e dos na-
cionais que não atenderem 
requisitos como investimen-
tos em tecnologia e um per-
centual de 65% de conteúdo 
nacional. A mudança do tri-
buto foi anunciada no dia 15 
de setembro.

“Nossa expectativa para 
setembro era de fi car entre 16 
mil e 18 mil unidades empla-

cadas, mas, com o anúncio 
do decreto 7.567, houve uma 
corrida às concessionárias, já 
que o estoque na rede de re-
venda estava garantido com 
preços sem o repasse de 30 
pontos percentuais do IPI”, 
afi rmou José Luiz Gandini, 
presidente da associação.

Segundo ele, até o fi nal 
deste mês, a maioria dos car-
ros importados deve sofrer o 
impacto do novo IPI. “Algu-
mas empresas já anunciaram 
repasses parciais e gradati-
vos de preços fi nais aos con-
sumidores. Outras associa-
das ainda permanecem em 
negociação com os seus for-
necedores e também com a 
rede autorizada de conces-
sionárias, além de enxugar 
os próprios investimentos da 
importadora.”

A Kia Motors já anun-
ciou que foi “obrigada” a rea-
justar os preços de dez veícu-
los que vende atualmente no 
Brasil. O aumento médio foi 
de 8,41%.

O presidente da associa-
ção avalia que os volumes de 
vendas das importadoras de-
vem cair a partir deste mês, 
“cujas projeções são de difí-
cil previsibilidade”. “As fi lia-
das vão permanecer ativas no 
mercado brasileiro. Vamos 
tentar majorar com o menor 
percentual possível, já pen-
sando em 2013”, disse.

ENERGIA
FROM AMÉRICA
/ INVESTIMENTOS /  GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI ASSINA EM NOVA YORK PROTOCOLO DE 
INTENÇÕES PARA TRAZER  INDÚSTRIAS AMERICANAS DAS ÁREAS DE PETRÓLEO E ENERGIA SOLAR

 ▶  Governadora assinou protocolo em Nova York

ASSECOM

Potigás apoia música em campanha 
de marketing

/ FESTA DO BOI /

BRASIL PODE ENFRENTAR 
AÇÃO NA OMC POR 
AUMENTO DE IPI

EMPLACAMENTOS DE 
VEÍCULOS SEM FÁBRICA 
NO PAÍS DOBRAM NO ANO

/ CARROS /

/ ASDASDAD /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O ESTANDE DA Companhia Poti-
guar de Gás (Potigás) na Festa do 
Boi 2011 está sendo altamente dis-
putado pelo público que vai à fei-
ra agropecuária em busca de boas 
atrações locais. Desde a terça-feira, 
os artistas transformam o espaço 
em um local de grande animação, 
além, é claro, de dar a oportunida-
de da empresa apresentar os seus 
produtos de forma descontraída. 
Hoje, apresentam-se Raimundo 
Flor e Forró Legal, a partir das 19h. 

Batizado de “Música com to-
dos gás”,  a  ideia do projeto é que 
os  artistas potiguares interpretem 
composições de grandes compo-
sitores brasileiros como Luiz Gon-
zaga, Elino Julião, Jackson do Pan-
deiro, Lenine, Chico César, Caeta-
no Veloso  e  Chico Buarque. 

O estande possui 300 metros 
quadrados e ambiente para rece-
ber clientes, com sala vip clima-
tizada e a tradição do pãozinho 
quente a gás natural. A entrada é 
gratuita, o que faz o cliente conhe-
cer de perto os benefícios do gás 
natural, com equipamentos que 
podem ser utilizados com a fon-

te de energia, tais como: forno, fo-
gão, aquecedor de água e churras-
queira. Além disso, oportuniza ao 
público melhor conhecimento de 
segmentos tão importantes, seja 
no comercial, veicular, residencial, 
industrial, enfi m, um combustí-
vel com muitas vantagens: garan-
te abastecimento contínuo, eco-
logicamente correto, seguro, lim-
po, como pelo respeito ao meio 
ambiente.

A programação iniciou na ter-
ça-feira com o grupo Meirinhos do 
Forró, seguido por Khrystal e Ban-
da, na quarta, Raimundo e For-
ró Legal (quinta), Dodora Cardoso 
(sexta). O encerramento deste sá-
bado será com Tânia Soares e Mei-
rinhos do Forró. 

“Tentamos fazer demonstra-
ções de nosso produto ecologica-
mente correto, ao mesmo tempo, 
valorizar a cultura local”, falou o 
presidente da Potigás, Saulo Car-
valho. “Procuramos organizar um 
estande com artistas da terra por-
que é vendo os talentos locais que 
um povo se reconhece”, acrescen-
tou ele. Durante a festa, onde os 
visitantes acompanharam as atra-
ções, degustaram o pão e a pizza, 
feitos a gás natural, além de co-

nhecer todas as vantagens dessa 
fonte de energia limpa e segura.

EXPANSÃO
De acordo com Carvalho, a 

rede canalizada Potigás está “em 
franca expansão” e ele destaca, 
principalmente, a distribuição do 
bairro de Ponta Negra. “Ponta Ne-
gra está praticamente toda cana-
lizada”, afi rma. O próximo pas-
so é deixar canalizada a rede ho-
teleira da Via Costeira.  “É um so-
nho antigo dos empresários da 
Via Costeira ter uma rede com 

gás canalizado. Ela será instalada 
até de Ponta Negra até Areia Pre-
ta os hotéis irão manipular o gás 
de uma maneira muito mais segu-
ra”, concluiu. 

A companhia tem cerca de 3 
mil clientes em todo o Estado, sen-
do esses residências, lavanderias, 
padarias, hóteis, indústrias, shop-
pings, supermercados, postos de 
combustíveis.

A Potigás é uma empresa de 
economia mista, fruto da parcei-
ra entre o Governo do Estado e a 
Petrobras. 

 ▶ Estande da empresa dedica espaço à música

VANESSA SIMÕES / NJ
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OS MÉDICOS DO Rio Grande do Nor-
te abrem, a partir de amanhã, as 
comemorações em homenagem 
à profi ssão. A programação da Se-
mana Nacional do Médico, elabo-
rada em parceria entre Associação 
Médica (AMRN), o Sindicato dos 
Médicos (Sinmed) e o Conselho 
Regional de Medicina (CRM), in-
clui prática de esportes, feira de in-
formática, protestos e uma gran-
de festa. Cada entidade preparou 
suas próprias atividades, mas se 
ajudam em alguns eventos. 

O presidente da AMRN, Álvaro 
Barros, contabiliza no Rio Grande 
do Norte cerca de cinco mil profi s-
sionais, com maior concentração 
na região Metropolitana de Natal, 
onde trabalham cerca de três mil 
médicos. 

A programação começa já 
hoje, bem cedinho, às 7h, com ca-
minhada, corrida e passeio ciclís-
tico. Os atletas sairão da praça do 
7° Batalhão de Engenharia e Cons-
trução do Exército (Becom) em di-
reção ao Parque das Dunas. A ex-
pectativa da AMRN, que coorde-
na a atividade, é de que 200 pesso-
as entre adultos, crianças e idosos 
participem nesse primeiro dia. 

Barros afi rma que, apesar das 
difi culdades enfrentadas pela ca-
tegoria no dia-a-dia, os médicos 
têm muito a comemorar. Ao lado 
do presidente do Sindicato dos 
Médicos do RN, Geraldo Ferreira, 
ele cita a credibilidade da catego-
ria junto à sociedade. “A nossa ca-
tegoria é a primeira do ranking de 
credibilidade. É em quem a socie-

dade mais confi a”, diz orgulhoso 
antes de enumerar uma série de 
avanços na área de tele medicina. 

“Conseguimos avançar na ne-
gociação de honorários com al-
guns planos de saúde, menos a 
Unimed. E muito importante tam-
bém foi atingir a plenitude do fun-
cionamento da tele medicina no 
Estado. Essa mesma tele medicina 
vamos ampliar para diagnósticos, 
além de inserir a telefonia celular 
móvel nas equipes de saúde da fa-
mília. Para a implantação, tam-
bém já prevemos a tele oftalmolo-
gia e a tele dermatologia”, diz.

Geraldo Ferreira, que incluiu 
na programação do Sindicato 
atos públicos em defesa de direi-
tos conquistados pela categoria, 
revela que os médicos passaram 
de profi ssionais liberais para assa-
lariados. Segundo ele, pelo menos 
60% da categoria têm vínculo com 
o poder público. “Hoje, temos de 
60% a 70% da categoria assalaria-
da; 25% mista, que trabalha tan-
to no setor público como no pri-
vado; e no máximo 5% dos médi-
cos exclusivos na iniciativa priva-
da”, informa.

Para ele, também por conta 
dessa mudança, os médicos en-
tenderam que hoje fazem parte 
de uma categoria. “Historicamen-
te, o médico sempre achou que 
poderia resolver seus problemas 
de forma individual, somente de 
uns anos para cá ele passou a ver 
a categoria de forma mais coleti-
va. Nós avançamos nesse sentido”, 
analisou. 

MÉDICOS 
EM TODAS 
AS FRENTES
/ PROFISSÃO /  CATEGORIA ELABORA 
PROGRAMAÇÃO PARA SEMANA FESTIVA

PROGRAMAÇÃO

ASSOCIAÇÃO MÉDICA
16 de outubro (domingo)

 ▶ 7h - Caminhada, corrida e passeio ciclístico ‘Estilo de Vida’.

 ▶ Largada: praça do 7° Batalhão de Engenharia e Construção do Exército (Becom).

 ▶ Chegada: Parque das Dunas

 ▶ Parceria entre a AMRN e a academia Platinum Fitness

18 a 21 de outubro (terça à sexta-feira)

 ▶ Feira de Informática 

 ▶ Local: sede da AMRN

 ▶ Parceria entre a AMRN, Unicred e Miranda Comunicação

19 de outubro (quarta-feira)

 ▶ Coquetel, a partir das 19h30, na sede da AMRN 

21 de outubro (sexta-feira)

 ▶ Festa do Médico, a partir das 21h, no Olimpo Recepções, com shows das bandas 
Xeqmat e Patusca, de Olinda. 

 ▶ Na ocasião, a nova diretoria da AMRN tomará posse para o triênio 2011-2013. 

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA
18 de outubro (terça-feira)

A partir das 20h

 ▶ Local: Conselho Regional de Medicina

 ▶ Entrega da comenda Onofre Lopes e lançamento de livros de autores médicos

SINDICATO DOS MÉDICOS DO RN
18 de outubro (terça-feira)

 ▶ 7h – concentração em frente ao hospital Onofre Lopes. Caminhada até a maternidade 
Januário Cicco com café da manhã. Na ocasião haverá ato público em protesto ao Projeto 
de Lei 2303/2011 que prevê redução de 50% no salário dos médicos federais. O ato 
também será em defesa do trabalho médico, remuneração, planos de saúde e do piso 
salarial.

21 de outubro (sexta-feira)

8h - Café da manhã com a bancada federal (senadores e deputados federais) para 
discutir projetos que correm no Congresso Nacional. 
Local: sede da AMRN

25 de outubro (terça-feira)

 ▶ 7h - Dia Nacional de Paralisação dos Médicos do SUS (fi lantropia, municipal, estadual 
e federal). 

 ▶ Pauta: carreira médica, condições de trabalho e acesso público. 

 ▶ Serão paralisados os serviços ambulatórios e de procedimentos eletivos. Só 
funcionarão a urgência e emergências dos hospitais 24 horas. 

19h – Comemoração 

 ▶ Show no espaço Vila Hall, no hotel Vila do Mar, com Isaque Galvão, Khrystal e Rodolfo 
Amaral

 ▶ Álvaro Barros, presidente da Associação Médica do RN  ▶ Geraldo Ferreira, presidente do Sindicato dos Médicos do RN

HUMBERTO SALES / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ
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INVESTIGAÇÕES QUE DURARAM seten-
ta dias levaram para a cadeia, logo 
nas primeiras horas da manhã de 
ontem, o advogado natalense Sér-
gio Faria Nobre, de 38 anos. Filho 
de Lauren Faria, que foi secretá-
rio do ex-prefeito Aldo Tinoco, o 
advogado foi apontado como o lí-
der de uma organização crimino-
sa que roubava e clonava veículos 
no interior do Rio Grande do Nor-
te e da Paraíba. Além dele, outras 
17 pessoas também foram parar 
atrás das grades. Os mandados de 
prisão foram cumpridos nos dois 
estados. Em alusão à primeira ove-
lha clonada no mundo, o traba-
lho que envolveu mais de 75 poli-
ciais civis foi batizado de ‘Opera-
ção Dolly’. Diligências ainda irão 
ocorrer. Até o momento, além das 
prisões, também foram apreen-
didos 16 veículos e 15 armas de 
fogo, além de vários documentos 

falsifi cados.
O resultado da operação foi 

apresentado durante entrevista 
coletiva concedida na sede da De-
legacia Geral de Polícia Civil. Se-
gundo o delegado Normando Fei-
tosa, um dos titulares da Divisão 
Especializada em Investigação 

e Combate ao Crime Organiza-
do (Deicor), o sucesso da investi-
gação pode ser atribuído à outra 
ação da Polícia Civil, que há três 
meses conseguiu apreender vin-
te e duas motocicletas e oito au-
tomóveis no município de Cur-
rais Novos. “Foi durante a Opera-

ção Serra de Santana. Na ocasião 
nos chamou a atenção a quantida-
de de veículos clonados. Foi quan-
do juntamos as peças do quebra-
cabeça e começamos a monitorar 
o advogado”, disse ele.

Durante as investigações, Nor-
mando e a delegada Sheila Freitas 

passaram horas ouvindo e anali-
sando gravações telefônicas até 
chegarem aos nomes de todos os 
envolvidos. Contudo, como já foi 
dito, o trabalho ainda tem muito 
a revelar. “Daqui pra frente mui-
ta coisa vai acontecer. Poderemos 
solicitar novos mandados e mais 

veículos roubados podem ser en-
contrados”, acrescentou o delega-
do geral Fábio Rogério. 

Segundo o secretário Aldair da 
Rocha, titular da Secretaria de Se-
gurança Pública, os carros apre-
endidos na manhã de ontem fo-
ram roubados em cidades do in-
terior potiguar, principalmente, e 
depois de adulterados com docu-
mentos clonados a partir de veícu-
los de aparências semelhantes que 
transitam em São Paulo, eram co-
mercializados tanto aqui como na 
Paraíba. 

“Inclusive, com o advogado 
preso, nós encontramos várias do-
cumentos falsifi cados. São espe-
lhos de propriedades de veículos 
que foram roubados em Pernam-
buco. Na residência dele também 
achamos diversas etiquetas com 
numerações de chassis e uma má-
quina que faz perfurações com a 
marca do Instituto Técnico-Cien-
tífi co de Polícia”, complementou o 
delegado Normando. 

CONSCIENTIZAR OS SERVIDORES e a 
sociedade sobre a importância 
da luta contra o câncer de mama. 
Esta tem sido a proposta da Câ-
mara Municipal de Natal, que está 
participando do movimento Ou-
tubro Rosa 2011. Durante todo o 
mês estão sendo desenvolvidas 
ações para alertar os funcionários 
da Casa, especialmente as mulhe-
res, quanto ao diagnóstico preco-
ce da doença. 

Na noite de quinta-feira, foi re-
alizado um ato simbólico de ade-
são ofi cial a campanha. O Palácio 
Padre Miguelinho, sede do Legis-
lativo Municipal, recebeu uma ilu-
minação e decoração com adere-
ços rosa para simbolizar o apoio à 
luta contra a doença. Para o pre-
sidente da CMN, vereador Edivan 
Martins (PV), a campanha é uma 
forma de alertar para a prevenção 
do câncer de mama, que mata e vi-
timiza várias mulheres no mundo. 
“A Câmara Municipal vestiu o rosa 
para zelar pela saúde das mulhe-
res e esperamos levar isso a toda a 
sociedade, pois estamos interliga-
dos, através desta campanha, com 
o mundo inteiro para colaborar 
com a prevenção da doença”, des-
tacou Edivan Martins.

A vereadora Júlia Arruda (PSB) 
ressaltou que o Outubro Rosa des-
perta na sociedade a importância 
que se tem de realizar o auto-exa-
me e a mamografi a. “É um cha-
mamento para as mulheres reali-
zarem a mamografi a e se prevenir 
desta doença que acomete muitas 
vítimas”, disse Júlia Arruda. Os ve-
readores Assis Oliveira (PR), Enil-
do Alves (DEM), Sargento Regi-

na (PDT), Fernando Lucena (PT), 
Aquino Neto (DEM) e Franklin Ca-
pistrano (PSB), também estiveram 
presentes à solenidade de adesão 
ao Outubro Rosa. O evento foi ain-
da prestigiado por voluntárias do 
Grupo Despertar, uma entidade 
da Liga Norteriograndese Contra 
o Câncer, formado por mulheres 
que tem o objetivo de contribuir 
com a diminuição da mortalidade 
por câncer de mama.

AÇÕES
Iniciativas de caráter educati-

vo fazem parte da programação 
que vem sendo desenvolvida pela 
Câmara Municipal de Natal. Pales-
tras, distribuição de material in-

formativo, panfl etagem e campa-
nhas de orientação sobre o auto-
exame da mama integram as ati-
vidades. Na próxima terça-feira 
(18), às 10h, no auditório da Es-
cola do Legislativo Miguel Arraes, 
serão realizadas mais duas ações: 
uma palestra do Grupo Despertar 
e o lançamento do livro “Manual 
do Câncer de Mama – Dicas e di-
reitos para uma melhor qualidade 
de vida”, da Procuradora do Esta-
do do Rio Grande do Norte, Idaisa 
Fernandes. No manual ela descre-
ve sua batalha vitoriosa contra o 
câncer e aborda questões relacio-
nadas aos direitos das mulheres. 

O movimento popular conhe-
cido como Outubro Rosa é realiza-

do em todo o mundo. O nome re-
mete à cor do laço rosa que sim-
boliza, internacionalmente, a luta 
contra o câncer de mama e esti-
mula a participação da população, 
empresas e entidades. De acor-
do com dados do Instituto Na-
cional do Câncer (INCA), o cân-
cer de mama é responsável por 
mais de 15% das mortes por cân-
cer no Brasil. Por ano, cerca de 50 
mil novos casos desse tipo de cân-
cer são diagnosticados no País. No 
Rio Grande do Norte, 610 casos fo-
ram detectados apenas de janeiro 
a agosto deste ano, uma média de 
quase 80 novos casos por mês, se-
gundo a Liga Norteriograndense 
Contra o Câncer. 

Câmara Municipal de Natal adere 
ao movimento Outubro Rosa

/ EVENTO /

O GOVERNO DO Estado publica no 
Diário Ofi cial hoje o Edital do 
Concurso Público com a oferta 
de 3.500 vagas para professores e 
especialistas em Educação. 

As inscrições serão inicia-
das nesta segunda-feira, dia 17, 
e se estenderão até o dia 25 des-
te mês, através do site da Funda-
ção Cesgranrio: www.cesgranrio.
org.br. A Fundação Cesgranrio é 
a responsável pela execução to-
tal do concurso. 

As provas serão realizadas 
no dia 20 de novembro nas ci-
dades de Natal, Caicó, Mossoró e 
Pau dos Ferros. A conclusão total 
do concurso está prevista para 
28 de fevereiro de 2012, seguin-
do-se a convocação dos aprova-
dos para o início do ano letivo. 

Serão oferecidas 2.900 vagas 
para professores e 600 para pe-
dagogos. A oferta contempla to-
dos os componentes curricula-
res: Biologia, Ciências, Arte, Edu-
cação Física, Física, Geografi a, 

História, Língua Inglesa, Mate-
mática, Língua Portuguesa, Lín-
gua Espanhola, Química, Filo-
sofi a e Sociologia. A oferta tam-
bém contempla vagas para pro-
fessores para os anos iniciais do
Ensino Fundamental.

“Com a realização do concur-
so, o Governo está atendendo a
uma antiga reivindicação da cate-
goria e agindo para cobrir o défi -
cit de professores em sala de aula
nas escolas estaduais. Estamos
também, com isso, dando mais
qualidade ao ensino em nossas
escolas”, afi rma a professora Be-
tânia Ramalho, secretária esta-
dual da Educação, segundo infor-
mou o site ofi cial do governo. 

Considerando a dinâmica
na rede estadual de ensino, que
conta com 710 escolas, quase 20
mil professores e 310 mil alunos,
as vagas disponibilizadas através
do novo concurso deverão cobrir
o défi cit de educadores em sala
de aula do Estado

A Prefeitura de Natal autori-
zou a inclusão dos pagamentos 
referentes às progressões funcio-
nais verticais e horizontais (le-
tras e números) dos professores 
da rede municipal de ensino na 
folha de pagamento deste mês 
de outubro. A medida benefi cia 
profi ssionais da educação atra-
vés de determinação prevista em 
lei e, ainda, é uma homenagem 
ao Dia do Professor, comemora-
do neste sábado, 15 de outubro. 
A informação está no site ofi cial 
da prefeitura.

As progressões funcionais 
estão previstas em lei. Professo-
res passam a fazer jus dependen-
do do tempo de serviço e da alte-
ração de titulação. A autorização 
foi confi rmada pela prefeita Mi-
carla de Sousa no último dia 7 de 
outubro e encaminhada para im-
plantação na folha de pagamen-
to já neste mês de outubro. Para 
assegurar o benefício aos profes-
sores, a Prefeitura vai investir, no 
período de 1 ano, mais R$ 2,2 mi-
lhões além dos valores salariais 
já previstos. 

GOVERNO PUBLICA 
EDITAL DE CONCURSO

/ PROFESSOR /

 ▶ Solenidade do Palácio Padre Miguelinho: iluminação e decoração com adereços rosa para simbolizar o apoio à luta 

Sérgio Farias Nobre está deti-
do no Quartel Geral da Polícia Mi-
litar. O comandante acatou o local 
de custódia a pedido da Ordem dos 
Advogados do Brasil, que já tinha 
prévio conhecimento sobre a defl a-
gração da operação e a prisão do ad-
vogado. O acusado divide o mesmo 
quarto onde estão presos os irmãos 
e também advogados Rychardson e 
Rhandson Macedo, presos durante 

a defl agração da operação Pecado 
Capital, inquérito criminal que apu-
ra um poderoso esquema de cor-
rupção dentro do Instituto de Pesos 
e Medidas do RN, o IPEM.

Segundo Aldo Medeiros, vice-
presidente da OAB no Rio Gran-
de do Norte, a entidade não tem 
como avaliar o processo neste 
momento, mas irá acompanhar o 
caso daqui em diante. “O advoga-

do foi preso e está sendo acusado 
de envolvimento neste esquema 
de carros roubados e clonados. A 
OAB foi chamada para assegurar o 
tratamento, como sempre aconte-
ce quando há algum advogado en-
volvido em denúncias”, comentou.

O advogado Sérgio Farias No-
bre foi preso numa granja localiza-
da na Lagoa do Bonfi m, município 
de São José de Mipibu. Já o manda-
do de prisão partiu da Comarca de 
Currais Novos. “Assim que ele foi 
preso providenciamos sua custó-
dia no quartel da PM”, confi rmou 
Medeiros. 

FIM DA LINHA
/ CRIME /  POLÍCIA DESARTICULA QUADRILHA INTERESTADUAL QUE ROUBAVA E CLONAVA VEÍCULOS NO 
RIO GRANDE DO NORTE E PARAÍBA; ADVOGADO QUE LIDERAVA ORGANIZAÇÃO FOI PRESO EM NÍSIA FLORESTA

ANDERSON BARBOSA
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 ▶ Operação Dolly prende 18 pessoas no RN e na PB; carros apreendidos na manhã de ontem foram roubados em cidades do interior potiguar 

 ▶ Sérgio Farias Nobre, advogado

CUSTODIADO NO 
QUARTEL DA PM Os presos

Além do advogado, 
considerado o cabeça do 
esquema, também foram 
cumpridos outros mandados 
de prisão em várias cidades 
dos dois estados. No RN 
foram presos José Maurício 
da Silva (Parnamirim), Antônio 
Cunha Bezerra da Costa, 
mais conhecido como Biboca 
(Tenente Laurentino), João 
Alves da Nóbrega, o João do 

Alto (Alto do Rodrigues), Otacílio 
Junior (Santa Cruz), João 
Gonzaga Damasceno (Natal) 
e um homem identifi cado 
apenas como Cristiano. Além 
deles também foram autuados 
em fl agrante por posse de 
arma Antônio Edilson Araújo 
Santos e Auristécio Paulino 
Fernandes, ambos presos em 
Alto do Rodrigues e um homem 
conhecido apenas pelo nome de 
Rafael, detido em Nísia Floresta. 

FOTOS: CEDIDAS / DEGEPOL

CEDIDA / ASSESSORIA

 ▶PREFEITURA AUTORIZA 
PAGAMENTO DE PROGRESSÕES
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Enquanto o governador 
achava tudo muito bom e 
posava para os fotógrafos 
durante sua visita à 
Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz, os presos do Presídio 
Provisório Professor Raimundo 
Nonato, na Zona Norte de Natal, 
também tentavam se dar bem 
na foto. Eles se aproveitaram 
dos dias de paralisação dos 
agentes carcerários e escavaram 
um túnel com três metros de 
comprimento sem que ninguém 
percebesse a empreitada 
subterrânea. Com isso, alguns 
dos detentos tentaram escapar. 
Tiros foram disparados pela PM 
e a fuga em massa foi abortada. 

Segundo o major Castelo 
Branco, diretor da Companhia 
Independente da Guarda 
Carcerária da Polícia Militar, 
um dos presos ainda conseguiu 
sair pelo buraco, aberto a partir 
do solário. “Ele correu, mas o 
sentinela viu e disparou em 
sinal de alerta”, confi rmou o 
ofi cial. Apesar do tiro, José 
Humberto Quirino Júnior, de 
28 anos, não se intimidou. Ele 
correu e se escondeu dentro de 
um salão de beleza, lá mesmo 
nas proximidades do presídio. 
Mas logo foi localizado e 
recapturado. O preso cumpre 
detenção provisória, acusado de 
ter praticado um homicídio.

Depois de detido, o fugitivo 
foi prontamente devolvido às 
celas. Atualmente o presídio 
possui quase 500 detentos. Sua 
capacidade, no entanto, prevê 
menos da metade deste total.

A obra que faltava para que a 
Sejuc pudesse dar entrada com o 
pedido de desinterdição do pavi-
lhão junto à Comarca de Nísia Flo-
resta fi cou pronta em 23 dias. Se-
gundo Walter Gasi, presidente da 
Caern, a companhia cumpriu seu 
papel. “Quem entende de águas 
e esgota é a Caern. E aqui estão 
prontas as 14 valas de infi ltração 
para dotar o novo pavilhão de Al-
caçuz com um sistema adequado 

de destinação de esgotos”, expli-
cou, detalhando o projeto para o 
governador Robinson Faria. 

O sistema de reaproveitamen-
to d’água, ainda segundo Gasi, 
complementa toda a estrutura de 
tratamento de efl uentes existen-
tes na penitenciária. As valas im-
plantadas possuem capacidade 
para infi ltrar 81.200 litros de es-
gotos por dia no solo, volume su-
fi ciente para atender a uma po-

pulação carcerária superior a 500 
homens. 

As pequenas perfurações fa-
vorecem a absorção dos efl uen-
tes pela terra, auxiliando o cum-
primento da principal função: o 
destino efi ciente dos esgotos sem 
prejuízo ambiental. Um detalhe é 
que o sistema de valas conta em 
cada uma delas com uma camada 
de brita que envolve os dutos, evi-
tando que estes entrem em con-
tato com a areia. Com desinfec-
ção por cloro, há uma redução de 
90% na presença de matéria orgâ-
nica dos esgotos e em 99,9% os co-
liformes fecais.    O sistema custou 

R$ 122 mil. 
Ainda segundo o presidente 

da companhia, a Caern abrirá li-
citação para atender à capacida-
de total do sistema de tratamen-
to de esgotos do complexo peni-
tenciário, que é de até dois litros 
por segundo. Cada vala tem 29 
metros de extensão por um me-
tro de largura, totalizando 406 me-
tros de valas implantadas. “Esta é 
uma obra que foi realizada a pe-
dido do secretário Th iago Cortez. 
Afi nal, o governo é um só. Todos 
nós temos que unir esforços para 
solucionar os problemas do Esta-
do”, ressaltou. 

Para o governador em exercí-
cio, a desinterdição do pavilhão – 
que possui 402 vagas ociosas des-
de dezembro do ano passado – sig-
nifi cou um passo importante para 
a resolução do problema chamado 
superlotação carcerária. “Demos 
uma grande demonstração de sen-
sibilidade e avançamos em busca 
de uma solução defi nitivamente 
para esta questão. Foi um grande 
passo em função da necessidade 
de se criar novas vagas no sistema 
prisional”, avaliou Robinson Faria, 
logo que chegou a Alcaçuz. 

Enquanto conversava com os 
diretores da penitenciária, o gover-
nador conheceu o sistema de esgo-
tamento sanitário feito pela Caern, 
caminhou pelos corredores do pa-
vilhão, subiu e desceu as escadas 
que dão acesso à abertura das ce-
las e visitou o pátio onde os deten-
tos irão tomar banho de sol. “Mui-
to bom. Gostei do que vi”, declarou 
Robinson.

“Logo que for possível, além 
destes 88 presos, pretendemos 
transferir outros 150 presos. É pre-
ciso um período de adaptação e 
testes. Depois é que utilizaremos 
toda a capacidade do pavilhão”, 
ressaltou Th iago Cortez. “Nossa 
prioridade é a retirada dos presos 
que se encontram na Delegacia 
de Plantão da Zona Sul”, comple-

mentou Robinson Faria.
O juiz Henrique Baltazar, da 

Vara de Execuções Penais, inclusi-
ve, já relacionou 50 nomes de pre-
sos já julgados e condenados. A lista 
foi entregue à  Coordenação de Ad-
ministração Penitenciária (Coape). 
“Espero que todos eles sejam trans-
feridos para este novo pavilhão a 
partir da segunda-feira”, disse ele.

E qual o próximo passo? Afi -

nal, a liberação do novo pavilhão 
de Alcaçuz não resolve o problema 
da superlotação do sistema prisio-
nal. O défi cit carcerário potiguar é 
superior a quatro mil vagas. Hoje, 
o Estado só dispõe de pouco mais 
duas mil. Porém, são quase sete 
mil presos em todo o Rio Grande 
do Norte. A resposta não foi dada 
por Robinson Faria.

Ao perceber o silêncio de go-

vernador em exercício, o secretá-
rio da Sejuc partiu para salvá-lo do 
arrocho. “Em 60 dias entregaremos 
mais 120 vagas no CDP (Centro de 
Detenção Provisória) que está sen-
do construído no antigo prédio da 
Deprov”, emendou Th iago Cortez. 
O prédio fi ca localizado ao lado da 
Delegacia de Plantão da Zona Nor-
te, na Avenida João Medeiros Filho. 
A obra foi orçada em R$ 223 mil. 

O GOVERNADOR EM exercício 
foi lá, viu e gostou. A direção 
da Caern cumpriu seu papel 
e mostrou que o sistema de 
reaproveitamento d’água 
está pronto para ser usado. 
O secretário de Segurança 
Pública fi cou satisfeito. O juiz 
da Vara de Execuções Penais 
acompanhou tudo de perto 
e também fi cou contente. 
Representantes do Ministério 
Público estavam lá e se 
animaram. E o secretário de 
Justiça e Cidadania, certamente 
o mais pressionado de todos, 
suspirou aliviado. Afi nal, o 
novo pavilhão da Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz fi nalmente 
foi liberado para receber seus 
primeiros ocupantes. As 
transferências só dependem 
agora de uma organização 
administrativa. 

Ricardo Arbex, que 
acumula a função de juiz 
corregedor do presídio, foi 
o único convidado que não 
participou da visita que 
o governador Robinson 
Faria fez à penitenciária 
na manhã de ontem. 
Problemas de saúde na família 
impediram que o magistrado 
acompanhasse a inspeção 
técnica. Independente disso, 
todos os projetos exigidos 
foram executados e todas as 
adequações necessárias para a 
liberação da nova ala também 
foram realizadas. 

A documentação que 
atestou o cumprimento das 
determinações foi analisada e 
assinada pela juíza substituta 
Ana Karina de Carvalho. Ela 
atendeu a solicitação da Sejuc 
e autorizou o recebimento 
de 88 presos no Pavilhão 
Rogério Coutinho Madruga, 
possibilitando assim a retirada 
de todos os presos custodiados 
na Delegacia de Plantão da 
Zona Sul de Natal.

Segundo a magistrada, 
os presos da DP deverão 
permanecer custodiados no 
novo pavilhão por 10 dias, 
prazo em que deverá ser 
verifi cado se as irregularidades 
apontadas na Ação Civil 
Pública movida pelo Ministério 
Público foram defi nitivamente 
sanadas.

Para proferir a decisão, Ana 
Karina levou em consideração 
a situação caótica vivenciada 
pelo sistema penitenciário, 
fato diariamente denunciado 
pela imprensa. As notícias, a 
propósito, motivaram o MP a 
ingressar com diversas ações 
que buscam ampliar as vagas 
no sistema “quer seja para 
não se permitir a custódia 
de presos nas delegacias de 
polícia, ou ainda para garantir 
condições dignas”, destacou a 
juíza.

Ainda segundo a juíza 
substituta, as recentes rebeliões 
ocorridas no Centro de 
Detenção Provisória da Zona 
Norte e a tentativa registrada 
na madrugada de anteontem 
na Delegacia de Plantão da 
Zona Sul, agravaram ainda 
mais o caos do sistema 
carcerário, tornando a situação 
praticamente insustentável. 

Assim, diante do quadro, 
Ana Katarina ressaltou que não 
havia outra solução melhor 
senão “relativizar a decisão 
que determinava a paralisação 
das obras e qualquer 
utilização do novo pavilhão 
de Alcaçuz, considerando a 
excepcionalidade e emergência 
do caso”, pontuou. “A nossa 
parte foi feita”, ressaltou o 
secretário Th iago Cortez, 
comemorando o fi m da novela. 

DOSE DE ALÍVIO
/ NÍSIA FLORESTA /  DEPOIS DA VISITA DO GOVERNADOR EM EXERCÍCIO A ALCAÇUZ, JUÍZA AUTORIZA TRANSFERÊNCIA DE PRESOS PARA O NOVO PAVILHÃO 
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402

É o número de vagas 
que o novo pavilhão de 

Alcaçuz comporta 

OBRA DA CAERN FOI 
CONCLUÍDA EM 23 DIAS

ENQUANTO ISSO, 
TENTATIVA 
DE FUGA NA 
ZONA NORTE

AVANÇO NA SOLUÇÃO DO 
PROBLEMA QUE PERSISTE

 ▶ Governador em exercício Robinson Faria entre o diretor da Caern, Walter Gasi, e o titular da Sejuc, Thiago Cortez

 ▶ Aparato de segurança na visita das autoridades ao presídio de Alcaçuz 
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APESAR DOS SETE quilos e dos 11 
centímetros de gordura abdomi-
nal perdidos, o apresentador Zeca 
Camargo afi rmou ao NOVO JOR-
NAL que não tem mais físico ade-
quado para a dança do ventre. 
“Quem dera eu ainda tivesse fôle-
go para fazer tudo aquilo”, lamenta 
em entrevista realizado via e-mail. 
Ele foi profi ssional na arte durante 
10 anos e fez um sucesso no You-
tube, mas agora prefere suar a ca-
misa pela saúde com caminhadas 
pelas capitais brasileiras na forma 
de desdobramento da série Medi-
da Certa, do Fantástico, enquanto 
prepara o lançamento de um livro 
homônimo. 

O jornalista se diz feliz pelo 
“sucesso de ter infl uenciado os te-
lespectadores a adquirirem hábi-
tos saudáveis”, quando por 90 dias 
teve sua rotina de reeducação ali-
mentar e exercícios físicos expos-
ta aos telespectadores todos os 
domingos. Dar mais um incenti-
vo às pessoas para que se cons-
cientizem da importância de uma 
vida saudável seria o objetivo das 
caminhadas pelo país – cuja edi-
ção em Natal acontece hoje, a par-
tir das 7h30, com concentração na 
Praia do Meio. Zeca nega que a in-
tenção seja  promover o livro “Me-
dida Certa”, que deve ser lançado 
apenas em dezembro.

“A ação em Natal é uma con-
tinuidade de outras caminhadas, 
com o objetivo primeiro de le-
var as pessoas às ruas e motivar 
o exercício físico. Se tudo der cer-
to, o livro sairá apenas em dezem-
bro. Para o ‘timing’ de merchandi-
sing seria muito ruim”, contrapõe.

Este será o quinto livro escrito 
pelo jornalista – todos lançados pela 
Editora Globo, como continuida-
de de séries do programa dominical 

da emissora. O “bestseller” até ago-
ra ainda é “Fantástica Volta ao Mun-
do”, com mais de 50 mil exemplares 
vendidos. O título foi o primeiro es-
crito por Zeca, em 2004, trazendo in-
formações complementares e ou-
tros ângulos que a TV não consegue 
mostrar, como bastidores de viagens 
e gravações, por exemplo. 

Zeca Camargo ainda escreveu 
“Novos Olhares”, “Isso Aqui É Seu”, 
“1.000 Lugares Fantásticos no Brasil” 
e uma coletânea de bastidores de 
entrevistas que fez com grandes no-
mes do rock nacional e internacio-

nal, “De a-ha a U2”, lançado em 2005.  
A música, inclusive, está bem 

presente na vida do jornalista, 
que começou a carreira na televi-
são como VJ da MTV. “Impossível 
tirar a música do que eu faço. Ela 
está em tudo que faço, ainda que 
sutilmente”, conta o apresentador 
do Rock in Rio deste ano, pela TV 
Globo. Para ele, a mistura não con-
fi gurou um problema para o festi-
val, mas sim “o seu maior achado”.

“Não houve elogios para todos 
os shows do Rock in Rio e nem 
mesmo à seleção do festival. Defi -

nitivamente não preciso ‘destruir’ 
o evento para ‘provar’ uma inde-
pendência”, conclui Zeca, que diz 
que não é um boneco manipulado 
e tem opiniões próprias.

SAÚDE
Assim como qualquer pessoa 

que entra em dieta, o controle de 
amigos e familiares aconteceu com 
Zeca Camargo durante o quadro 
Medida Certa. Na verdade, em grau 
bem mais elevado, devido à exposi-
ção do jornalista em rede nacional.

“Desde o primeiro episódio 

este ‘controle’ sempre foi de ma-
neira divertida e carinhosa. O des-
dobramento disso em outros pro-
gramas é uma conseqüência natu-
ral do sucesso da série, sobretudo 
no ‘Pânico’, que obviamente con-
ta com isso para subir sua audiên-
cia”, conta Zeca, que não se irritou 
com as “perseguições” e usou até 
o instrumento como ponto posi-
tivo na busca por resultados efeti-
vos de perda de peso.

Agora, a proposta que está 
sendo estudada para dar continui-
dade ao projeto é focar o Medida 

Certa na obesidade infantil. Para 
Zeca Camargo, os padrões de be-
leza “impostos” pela mídia, certa-
mente, contam e têm sua infl uên-
cia na busca por um corpo em for-
ma. Ao mesmo tempo, as pesso-
as estariam se dando conta de que 
não é necessário chegar à “perfei-
ção” para ter uma boa saúde. 

“Pequenas mudanças trazem 
grandes melhorias. Para mim, 
essa foi a maior mudança. Ter po-
dido infl uenciar as pessoas a fazer 
o mesmo é o saldo mais positivo 
de toda a série”, conclui.

NA MEDIDA CERTA
/ PRAIA DO MEIO /  APRESENTADOR DO FANTÁSTICO REALIZA CAMINHADA HOJE EM NATAL PARA DIFUNDIR HÁBITOS SAUDÁVEIS 

ZECA CAMARGO

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

NJ: VOCÊ DIZ QUE O QUADRO MEDIDA CERTA, DO 
FANTÁSTICO, MUDOU A SUA QUALIDADE DE VIDA. 
QUE MOMENTO É ESTE QUE A SOCIEDADE VIVE, 
EM SUA OPINIÃO? 
ZECA CAMARGO - Acho que o que está 
mudando é defi nitivamente a percepção 
de que saúde é uma coisa importante. Os 
padrões de beleza da mídia, certamente, 
contam e têm sua infl uência. Mas, mais 
importante que isso, as pessoas estão se 
dando conta de que não é necessário chegar 
à “perfeição” para ter uma saúde legal. Basta 
focar na melhoria de alguns aspectos da sua 
rotina. Pequenas mudanças trazem grandes 
melhorias – e é isso que as pessoas estão 
percebendo. Para mim, essa foi a maior 
mudança. Ter podido infl uenciar as pessoas 
a fazer o mesmo é o saldo mais positivo de 
toda a série.

ATÉ FAUSTÃO ESTÁ MAGRO. O FANTÁSTICO 
VAI CONVIDAR AGORA JÔ SOARES E ANDRÉ 
MARQUES PARA O MEDIDA CERTA 2? ELES SÃO 
OS ÚLTIMOS GORDINHOS DA TV GLOBO... 
Acho que essas personalidades estão “de 
bem” com seu corpo e sua saúde. Ou assim 
espero. A proposta que está sendo estudada 
para dar continuidade ao projeto é focar 
em obesidade infantil – que também já é 
um grande problema no Brasil. Um livro 
também é um desdobramento natural 
dessas séries, e é uma prática do “Fantástico” 
desde 2004, quando lançamos o primeiro 
deles sobre “A Fantástica Volta ao Mundo”. 
 
UM VÍDEO SEU ATUANDO NA DANÇA DO VENTRE 
FEZ BASTANTE SUCESSO NA INTERNET. AGORA, 
MAIS EM FORMA, JÁ DÁ PARA VOLTAR AOS 
PALCOS?

Este é um assunto bem antigo. Já comentei 
em várias entrevistas, inclusive na TV, não 
é nenhum segredo, sequer um assunto que 
tento evitar. Pela sua pergunta, não entendi 
bem se você encara isso como motivo de 
piada. Certamente não foi para mim, que 
encarei a dança, inclusive a do ventre, como 
profi ssão por 10 anos. Quem dera eu ainda 
tivesse fôlego e físico para voltar a fazer 
aquilo tudo...

QUANDO UMA PESSOA DIZ ESTAR EM DIETA, 
FICA PASSÍVEL DE CONTROLE DOS AMIGOS, 
FAMILIARES... NA TELEVISÃO ISTO CRIA UMA 
MAIOR REPERCUSSÃO E ATÉ BRINCADEIRAS 
QUE FOGEM DO CONTROLE. O QUE VOCÊ PONTUA 
SOBRE O CASO? 
O controle dos familiares e amigos passou 
a existir já desde o primeiro episódio. E 
sempre foi de maneira divertida e carinhosa. 
O desdobramento disso em outros 
programas é uma conseqüência natural do 
sucesso da série,  sobretudo no “Pânico”, 
que obviamente conta com isso para subir 

sua audiência. São as ferramentas que 
eles têm, e a brincadeira em cima disso 
é algo que a gente mesmo já contava. É 
interessante ver que mesmo um jornalista 
como você “compra” a versão de que eu 
deveria estar incomodado, quando essa 
ideia é claramente resultado da edição do 
programa. Mas eu, claro, divago. 

NA SUA OPINIÃO, DE QUE FORMA O TWITTER E 
AS REDES SOCIAIS ESTÁ INFLUENCIANDO AS 
MATÉRIAS QUE VÃO AO AR E A BOA APURAÇÃO 
DOS JORNALISTAS?
São mais ferramentas que surgem para 
que a gente se oriente, mas nenhuma 
delas é “defi nitiva”. O bom senso, o instinto 
jornalístico e sobretudo a credibilidade da 
nossa equipe, ainda fala mais alto. Não só 
para o “Fantástico”, mas para todo jornal 
que pretende ser sério. Já imaginou se seu 
jornal desse manchete apenas para os 
assuntos que aparecem como os mais lidos 
na internet? O que você faria com tanta foto 
de gato tocando piano?

PEQUENAS MUDANÇAS, GRANDES MELHORIAS

KIKO CABRAL / CEDIDA / ASSESSORIA

 ▶ Zeca Camargo durante caminhada com a população do Rio de Janeiro
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Um dos destaques desta nova 
edição da Cientec Cultural será o 
monólogo “Carlos Marighella e o 
Chamado de Cangoma”, do pro-
fessor do departamento de His-
tória e ator profi ssional, Lourival 
Andrade, que resgata a lembrança 

do importante personagem da di-
tadura militar. 

Segundo o próprio Lourival, 
que trabalha no Centro de Ensino 
Superior do Seridó (Ceres/Caicó), 
o espetáculo contribui para a recu-
peração da memória de todos que 

já lutara pela defesa da liberdade 
e dos direitos humanos. O monó-
logo, inclusive, encerra o Seminá-
rio de Direitos Humanos, um dos 
eventos acadêmicos da XVII Se-
mana de Ciência e Tecnologia.

O texto do espetáculo é re-
sultado de uma pesquisa realiza-
da pelo grupo teatral catarinense 
Vermelho Núcleo Cênico. A dire-
ção é de Pépe Sedrez e o texto foi 
assinado por Eliane Lisbôa. “O es-
petáculo é um chamado por uma 

sociedade justa e pela luta da de-
mocracia no Brasil”, explicou.

O professor com alma de ar-
tista explica que a história entrou 
na sua vida por acaso. Por curiosi-
dade, ele passou a estudar o con-
texto histórico que infl uenciou 
os dramaturgos que admirava. 
“Sempre fui ligado às artes. Come-
cei a trabalhar profi ssionalmen-
te no teatro, em Santa Catarina, 
e depois que descobri a história, 
não larguei mais”, lembrou. 

Durante os próximos cin-
co dias, onde quer que se pise 
na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte haverá uma ma-
nifestação artística. A grande di-
versidade cultural é o resultado da 
relevância adquirida pelo evento 
ao longo dos anos. A Cientec, na 
opinião de Teodora Alves, se tor-
nou uma ferramenta de formação 
artístico-cultural da sociedade. 

Além do Anfi teatro do Cam-
pus, tradicional ponto de encon-

tro do público, que geralmente en-
cerra as atividades diárias da feira 
científi ca, também serão utiliza-
dos os espaços da Escola de Mú-
sica, a Capela do Campus, a Reito-
ria e o Circo da Luz (palco monta-
do em parceria com a Companhia 
Energética do Rio Grande do Nor-
te – Cosern). 

A feira cultural também ofer-
tará eventos importantes como a 
Mostra de Corais e Música de Câ-
mara.  Esta atividade acontece en-

tre os dias 18,19 e 20, na Capela do 
Campus, local com a acústica ne-
cessária para este tipo de música.   

Em conjunto com as Secreta-
rias de Educação do Natal e do Es-
tado, a coordenação da Cientec 
vai promover o Escambo Cultu-
ral, uma atividade de integração 
entre a educação básica de ensi-
no e educação superior em Artes. 
Na ocasião os estudantes e profes-
sores de Artes terão visitas media-
das aos vários equipamentos cul-

turais da UFRN, bem como terão 
oportunidade de vivenciar ofi ci-
nas artísticas e ateliês de ensino 
de Artes Visuais, Dança, Teatro e 
Música.

Outra grande atração será a 
Feira de Livros e Quadrinhos de 
Natal (FliQ), entre os dias 17 e 21, 
que reunirá representantes dos 
mundos dos quadrinhos e da lite-
ratura. A FliQ tem como preocu-
pação o estímulo à leitura e à pro-
dução literária. A programação 

será bem extensa, com ofi cinas, 
debates e lançamentos de livros e 
quadrinhos. 

Entre os nomes mais aguar-
dados estão escritores, como Frei 
Betto, Mário Prata e Fabrício Car-
pinejar, além de quadrinistas e 
cartunistas do porte de Reinaldo 
Figueiredo, do Casseta & Plane-
ta, e Geraldo Borges, que trabalha 
há dois anos na DC Comics, dese-
nhando títulos como Liga da Jus-
tiça e Mulher Maravilha. 

A PARTIR DE segunda-feira, na 
Praça Cívica da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte, será realizado um dos 
maiores eventos científi cos do 
Nordeste, a XVII Semana de 
Ciência e Tecnologia (Cientec), 
que também oferece uma 
extensa programação artística 
para divulgar a produção 
cultural potiguar e buscar 
uma interface com o meio 
acadêmico.

Até o dia 21 de outubro, 
mais de 60 atrações da música, 
teatro, dança, artes visuais e 
design se apresentarão por 
todo o Campus Universitário. 
A escolha dos artistas passou 
por um criterioso processo 
de seleção, tendo em vista 
a relevância acadêmica e 
artística, a perspectiva de ação 
e a interação com o público. 

Segundo Teodora Alves, 
coordenadora do evento, 
a “arte também produz 
conhecimento”. Ela acredita 
que a produção cultural 
também é uma importante 
ferramenta educacional. 
“Há uma troca de saberes e 
conhecimentos. Um diálogo 
entre o mundo acadêmico e a 
sociedade civil”, disse.

Desde o início, a 
democratização da arte 
e da cultura é uma meta 
na organização do evento. 
“Temos uma oportunidade de 
expor nossa produção, sair das 
salas de aula e romper com 
o academicismo”, comentou 
Teodora. 

É na Cientec, aquiesce 
ela, que a sociedade descobre 
o universo acadêmico.  “A 
grande missão é criar um 
local de refl exão do produto 
artístico-cultural, fazendo 
com que a universidade 
e sociedade civil sejam 
parceiras”, comentou Teodora. 

A preocupação com 
diversidade sempre foi uma 
das marcas da Semana 
de Ciências. De grupos 
de fl autas, passando por 
mamulengueiros até a palestra 
do humorista Reinaldo, do 
grupo Casseta & Planeta, 
haverá atrações para todos os 
públicos e gostos. 

Uma das grandes 
novidades deste ano será o 
Corredor Cultural. Entre os 
estandes espalhados pela 
tradicional feira científi ca, 
que mostram os artigos e 
trabalhos científi cos da UFRN, 
haverá também um espaço 
para divulgar a produção 
dos cursos acadêmicos 
relacionados à produção 
cultural. “O público terá à 
disposição as artes cênicas, a 
dança, a pintura e o design”, 
revelou Teodora.

A feira científi ca, inclusive, 
já faz parte do calendário 
de eventos de Natal. Por dia, 
segundo a coordenação da 
Cientec, estima-se que 60 mil 
pessoas circulem por todo o 
Campus Universitário. Boa 
parte deste público procura 
apenas as atrações culturais. 
E neste ano, no palco do 
anfi teatro, onde ocorrem os 
principais espetáculos, são 
esperadas mais de seis mil 
pessoas por dia. 

ARTE E CULTURA NA

/ CIENTEC /  SEMANA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA UFRN TEM PROGRAMAÇÃO PARA DIVULGAR PRODUÇÃO CULTURAL DO MEIO ACADÊMICO

FEIRA CIENTÍFICA
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MANIFESTAÇÃO ARTÍSTICA EM 
TODOS OS ESPAÇOS DA UFRN 

HISTÓRIA E TEATRO NO 
MESMO ESPETÁCULO

 ▶ Mais de 60 atrações da música, teatro, dança, artes visuais e design irão se apresentar no Campus Universitário até dia 21 de outubro

A MISSÃO É 

CRIAR UM LOCAL 

DE REFLEXÃO 

DO PRODUTO 

ARTÍSTICO-

CULTURAL, 

FAZENDO COM QUE 

A UNIVERSIDADE E 

SOCIEDADE SEJAM 

PARCEIRAS”

Teodora Alves
Coordenadora do evento

PROGRAMAÇÃO DA 
CIENTEC CULTURAL

17 DE OUTUBRO, 
SEGUNDA FEIRA

 ▶ Auditório Otto de Brito 
Guerra, na Reitoria, Campus 
Central – Natal/RN.

 ▶ 19h00 Abertura da CIENTE

 ▶ Espetáculo de Abertura 
– Narrativa sobre o mito de 
prometeu. 

 ▶ Programação da Feira de 
Livros e Quadrinhos de Natal

TENDA
Ofi cina

 ▶ 15h às 18h – Temática: 
ABC da HQ  Por: José Aguiar  
(Tenda 1)

ESPAÇO DO AUTOR 
Momento de Autógrafos

 ▶ 14h - José Aguiar e Spacca

AUDITÓRIO
Exibição de Animes

 ▶ 15h30min às 17h - Exibição 
de aberturas/ Clips/ AMVs e 
Fairy Tale - TV Caps 01 e 02
Palestras 

 ▶ 17h às 18h – O Brasil na 
rota de Cabral: produzindo 
animação histórica. Convidado: 
Lula Borges

 ▶ 18h às 19h – D. João 
no Brasil: uma experiência 
pedagógica. Convidada: 
Alessandra Ferreira

 ▶ 19h às 20h - A produção 
de HQs históricas. Convidado: 
Spacca

FOTOS: DIVULGAÇÃO

VANESSA SIMÕES / NJ
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Um banco é um estabelecimento que nos 
empresta um guarda-chuva num dia de sol e 
o pede de volta quando começa a chover”
Robert Frost (1874/1963)
Um dos mais importantes poetas americanos do Sec. XX

Coquetel de 
inauguração do 
novo Espaço Ecocil, 
no Natal Shopping, 
bairro de Candelária

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Isabela de Paula, Alexandre Torres e Gaston de Caprio

 ▶ O presidente da Ecocil, Sílvio Bezerra, com Leandro Mendes, 

do NOVO JORNAL, Fabrício Almeida e Marcelo Mariz

 ▶ Rayssa Dantas e Ana Cláudia 

 ▶ Eleonora Pinto, Tamara Martins, Renata Analu e Talita 

Souza ▶ Vital Godeiro, Eduardo do Carmo, Jota Lima e Geíza Nunes  ▶ Eduardo Bezerra e Ronen Efrazm ▶ Luana Souza

 ▶ Erick Rodrigues e Stênio Dantas

 ▶ O vereador Júlio Protásio no lançamento do livro “O casamento 

do sapo Serafi m com a borboleta Flor”, da autora Celeste Borges, 

acompanhado da fi lha Ana Júlia e da esposa Ana Paula

 ▶ Editor de Moda do NOVO, o jornalista Augusto Bezerril no 

melhor estilo twitteiro na noite de esquenta Maranello /Rádio 

Jovem Pan na noite de sexta no InterCity

 ▶ Afrânio Miranda, parceiro da Casa 

do Bem foi conferir de perto o Dia das 

Crianças do bairro de Mãe Luiza

 ▶ O casal Sílvio Bezerra e Melissa Sales recebendo Gladys e Fernando 

Fernandes no coquetel de inauguração no novo Espaço Ecocil no Natal Shopping

 ▶ Ícaro Augusto, o Tchico, e Samuel Costa, 

o Samuca, agitando as noites de Lagoa 

Nova com seu espaço para os roqueiros de 

plantão da cidade

D
’L

U
C

A
 /

 N
J

S
A

D
EP

A
U

LA
 /

 N
J

CEDIDA

C
ED

ID
A

C
ED

ID
A

?
VOCÊ SABIA
Que os mundos dos quadrinhos e da literatura se encontrarão na Feira 
de Livros e Quadrinhos de Natal, que acontece na próxima semana, na 
Praça Cívica do Campus daUFRN, junto com a CIENTEC? Que a FliQ 
tem em sua raiz o estímulo à leitura e à produção literária? E que serão 
cinco dias de inúmeras atrações para o público, que poderá se divertir, 
aprender, ler e saciar a curiosidade deste mundo tão encantador?

Galinha 
prodígio

Uma galinha põe um ovo de 
meio quilo!!! Jornais, televisão, 

repórteres... Todos atrás da galinha! 
- Como conseguiu esta façanha, 

Sra. Galinha? 
- Segredo de família... 

- E os planos para o futuro? 
- Botar um ovo de um quilo! 

As atenções se voltam para o galo... 
- Como conseguiram tal façanha, 

Sr. Galo? 
- Segredo de família... 

- E os planos para o futuro? 
- Partir a cara do avestruz!!!

Sold out
A cozinha francesa, tida como 
“mãe” da gastronomia, recheia 
a edição da Confraria do Sabor 

de hoje, a partir das 18h, no 
restaurante Parada Obrigatória, 

em Ponta Negra. O evento é uma 
realização da Raspa do Tacho 

Personal Chef e Assessoria, em 
parceria nesta edição com a 

Carne e Companhia e tem como 
objetivo principal incentivar o 

gosto pela boa mesa. As reservas 
já estão esgotadas.

Steak House
Desde ontem, uma nova 
opção de boa mesa passa 
a fazer parte do roteiro 
gastronômico de nativos 
e turistas que visitam a 
cidade do Natal. Já está 
aberta ao público, a Fogo & 
Chama Steak House, uma 
churrascaria prime, voltada 
para o consumidor Classe A 
e que valoriza cortes nobres 
de carne e atendimento 
diferenciado. Sob o 
comando do empresário 
Paulo César Gallindo, 
tradicional investidor da 
noite natalense há cerca de 
30 anos, o empreendimento 
está estrategicamente 
localizado na “Ponta do 
Morcego”, oferecendo aos 
seus frenquentadores uma 
visão de 180º do mar turquesa 
da Praia dos Artistas e um 
estacionamento para 250 
automóveis.

Visitação
Três navios da Marinha do 
Brasil - a Fragata “Niterói”, a 
Fragata “Greenhalgh” e a Corveta 
“Barroso”, estão atracadas no 
Porto de Natal desde a última 
quinta-feira. Eles compõem a 
Operação TROPICALEX – 2011, 
que conta com diversos navios, 
aeronaves  e submarino. As 
embarcações estarão abertas 
à visitação pública hoje e 
amanhã, das 14 às 17h. Os navios 
deixaram o Rio de Janeiro no dia 
06 de outubro e permanecerão 
atracados no Porto de Natal até 
segunda. 

Turismo
Ontem, o empresário Abdon 
Gosson apresentou a Delta 
Vacations e a Delta Airlines 
ao mercado de turismo de 
João Pessoa, onde participou, 
no Hotel Verde Green, de 
um coff e break com agentes 
de viagem e operadores de 
turismo do nosso estado 
vizinho. Vice-presidente 
eleito da ABAV/RN, Abdon  
representa ambas as 
empresas no Rio Grande do 
Norte.

Lixo
Representantes do Ministério do 

Meio Ambiente, da sociedade 
e dos governos dos estados 

do Nordeste se reuniram em 
Recife  na  última quinta e sexta-

feira, para participar da quarta 
audiência pública de construção 

do Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos. São esperados cerca de 
400 participantes para debater 

temas relacionados à gestão 
dos resíduos sólidos no país. O 

evento contou com a participação 
de técnicos da Companhia 

de Serviços Urbanos de Natal 
(Urbana) e da Agência Reguladora 
de Serviços de Saneamento Básico 

do Município do Natal (Arsban).

Tempo de 
menino
Carioca, cantor e compositor da 
banda Pedro Luís e A Parede e um 
dos fundadores do Monobloco 
– um dos maiores blocos de 
carnaval do país, Pedro Luís lança 
seu primeiro disco solo este mês: 
Tempo de Menino. Com produção 
do MiniStereo (Rodrigo Campello 
e Jr. Tostoi), o álbum foi gravado 
no Rio de Janeiro, mixado no 
Corredor 5, por Renato Alscher, 
e masterizado em Abbey Road 
Studios, em Londres. A turnê de 
lançamento começa dia 15 de 
dezembro no recém-inaugurado 
Studio RJ. 

Prazo
Foi prorrogado, em virtude da greve dos 
Correios, para o próximo dia 22 o prazo 
de inscrição para o edital de seleção de 
propostas artísticas para participação nas 
programações dos Centros Culturais Banco 
do Nordeste-Fortaleza, Cariri (em Juazeiro do 
Norte, região sul do Ceará) e Sousa (no alto 
sertão paraibano), durante o ano de 2012.

Amor animal
A Policlínica Animal aguarda ansiosamente por uma mamãe e/ou 

um papai para lindos bichinhos serem felizes para sempre! Cada 
um traz sua história, nem sempre muito feliz, mas que pode ser 

mudada com o ato mais lindo de amor: a adoção!

Modernidade
A Amil já disponibiliza no 

site da empresa a ferramenta 
de localização geográfi ca, 
também conhecida como 

georreferenciamento dinâmico, 
a todos os usuários como 
clientes, empresas e rede 

credenciada. Dentro do www.
amil.com.br, o cliente encontrará 

os profi ssionais e empresas 
pertencentes à rede credenciada 
e o sistema permitirá direcionar 
o usuário ao Google Maps, para 
facilitar o entendimento sobre a 
localização espacial geográfi ca 

do prestador de serviço. A 
ferramenta permite, ainda, que 
o usuário insira o endereço de 

origem para que o sistema trace 
uma rota de acesso ao endereço 

de destino. 
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A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA de 
Futebol demorou quase um dia 
para tomar uma posição, mas on-
tem defi niu como fi ca a situação 
do Grupo E após a exclusão do Rio 
Branco/AC da competição. A enti-
dade optou por anular todos os jo-
gos dos acreanos até agora e incluir 
o Luverdense/MT. Assim, América 
e Paysandu/PA foram os mais pre-
judicados, enquanto o CRB/AL as-
sumiu a liderança da chave.

Os pontos conquistados nos 
jogos do Rio Branco/AC não vale-
ram de nada e agora os outros três 
times integrantes do Grupo E te-
rão que duelar com o Luverden-
se/MT. O maior benefi ciado com 
tudo isso acabou sendo o CRB/
AL, que estava com cinco pontos, 
perdeu apenas um e fi cou na lide-
rança. Já o Paysandu/PA, que ti-
nha derrotado os acreanos fora 
de casa, agora tem três pontos e 
caiu da liderança para a segunda 
colocação.

Assim como os paraenses, o 
América também acabou saindo 
prejudicado. A única vitória que a 
equipe teve foi exatamente diante 
do Rio Branco/AC, por 3 a 0. Ago-
ra os potiguares fi cam com ape-
nas um ponto, em terceiro. O Lu-
verdense/MT começa com zero e 

ainda seis jogos pela frente, contra 
quatro dos rivais.

A decisão da CBF não foi bem 
recebida pelos alvirrubros. “É 
complicado. Os jogos que vale-
ram fora o que o América não con-
seguiu um bom resultado. Tinha 
que zerar tudo, mas a CBF fez o 
que era mais fácil para ela. Perde-
mos três pontos, além do saldo de 
gols”, comentou o dirigente Eduar-
do Rocha.

O mais revoltado com a situ-
ação foi o treinador Flávio Araú-
jo. Quando soube da eliminação 
dos acreanos, ele defendeu des-
de o início que o Grupo E foi ini-
ciado do zero, com todos os con-
frontos cancelados. Agora ele não 

consegue entender a decisão da 
Confederação.

“Ficamos no prejuízo. O úni-
co benefi ciado com tudo isso foi 
o CRB/AL. Perdemos pontos, per-
demos gols e perdemos uma gran-
de atuação da equipe. Mas infeliz-
mente foi uma coisa que aconte-
ceu e o América não tem muito o 
que fazer”, comentou.

O técnico não perdeu a opor-
tunidade de fazer uma dura crítica 
a entidade maior do futebol brasi-
leiro que, segundo o comandante, 
toma algumas atitudes extrema-
mente difíceis de entender. “Meu 
Deus do céu. Como é que você co-
meça uma competição com um 
clube ainda sendo julgado e que 

poderia ser eliminado? É um ver-
dadeiro absurdo. A CBF toma al-
gumas atitudes que deixa de lado 
a ética e o bom senso. São situa-
ções complicadas de um ser hu-
mano entender”, reclamou.

Mesmo indignado, o treinador 
já pensa nos próximos compro-
missos. “Agora temos que pensar 
para frente. Temos que ver como 
fi ca a questão dos cartão. Pois o 
Nata estava suspenso e temos que 
saber se o cartão ainda vale. Se o 
Ivan (González) ainda terá que 
cumprir suspensão. Vamos nos 
preparar bem para vencer o CRB/
AL no nosso próximo jogo”, disse.

E é bom mesmo Flávio fi car fo-
cado no restante da competição. 

A diretoria americana afi rma que 
não tem muito o que fazer e que 
terá que acatar a decisão impos-
ta pela CBF. “O América não quer 
levar mais problemas adiante. Va-
mos acatar a decisão e agora é tra-
balhar para dar todas as condi-
ções para que o time possa buscar 
as vitórias na competição e con-
quistar o acesso. A CBF errou, mas 
não temos muito o que fazer”, fri-
sou Eduardo Rocha.

A única medida adotada pela 
direção rubra foi sobre o jogo mar-
cado para o dia 26 de outubro, 
uma quarta-feira, diante do Luver-
dense/MT. De acordo com a pri-
meira tabela divulgada pela CBF, 
a partida iria começar às 15h15, 

mas não deixava claro se está le-
vando em consideração o horário 
de verão. Após o contato dos ru-
bros, a Confederação modifi cou o 
horário para às 16h15, de Brasília.

O próximo confronto do Amé-
rica é no dia 23, contra o CRB/AL, 
em Maceió.

INGRESSO
Uma questão que foi levanta-

da pelos torcedores americanos 
nas redes sociais foi sobre como 
fi caria a questão do ingresso do 
jogo com o Rio Branco/AC. Os al-
virrubros esperam uma decisão 
da diretoria do clube para saber se 
poderão entrar de graça em algu-
ma partida ou terão o seu dinhei-
ro de volta.

Mas os dirigentes do rubro 
já deixaram claro que não pre-
tendem tomar nenhuma medi-
da para solucionar os questiona-
mentos dos torcedores. “O Amé-
rica não tem culpa no que acon-
teceu. Naquela data o jogo era 
ofi cial, valia pela Série C. Se eles 
querem procurar alguém para ter 
o dinheiro de volta que procurem 
a CBF. Ela foi a grande responsável 
por tudo isso e é ela quem organi-
za as competições”.

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

TINHA QUE ZERAR 

TUDO, MAS A CBF 

FEZ O QUE ERA 

MAIS FÁCIL PARA 

ELA”

Eduardo Rocha
Dirigente americano

HUMBERTO SALES / NJ

FICAMOS NO 

PREJUÍZO. O ÚNICO 

BENEFICIADO COM 

TUDO ISSO FOI O 

CRB/AL”

Flávio Araújo
Técnico do América

SOBROU PARA O AMÉRICA
/ TAPETÃO /  DECISÃO DA CBF ELIMINA JOGOS DO RIO BRANCO-AC, CONVOCA 
LUVERDENSE PARA O CAMPEONATO E DEIXA A EQUIPE NATALENSE COM APENAS 1 PONTO

CONTINUA
NA PÁGINA 16 ▶
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Engana-se quem pensa 
que com a decisão do STJD 
de eliminar o Rio Branco/AC 
e da CBF em anular todas as 
partidas dos acreanos e incluir o 
Luverdense/MT na competição 
o restante da competição irá 
ocorrer tranquilamente.

O Paysandu/PA irá entrar 
na justiça para tentar reaver os 
pontos perdidos. Segundo eles o 
clube foi altamente prejudicado, 
já que tinham derrotado o Rio 
Branco/AC fora de casa. Eles 
concordam com o América 
e gostariam que o Grupo E 
recomeçasse do zero.

“Vamos ver o que podemos 
fazer. Perdemos três pontos 
que foram extremamente 
complicados de conquistar. 
Não estamos satisfeitos com 
a decisão da CBF e iremos 
procurar os nossos direitos. Se 
eles não ligam para a Série C 
os clubes envolvidos precisam 
se mexer”, comentou o diretor 
fi nanceiro do Papão, Isaías 
Burlamaqui.

Não só os paraenses 
prometem recorrer. O Rio 
Branco/AC ainda não engoliu 
sua eliminação da terceira 
divisão nacional e promete 
brigar até o fi m na justiça 
para reverter à situação. “Eles 
falaram que entramos na Justiça 
Comum antes de acabarem os 
recursos na Justiça Desportiva. 
Não fi zemos isso, mas vamos 
fazer agora. O Rio Branco/AC 
vai lutar até o fi m”, comentou 
o diretor de futebol da equipe, 
Endrigo Th yciano.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 15 ▶

PAYSANDU E RIO 
BRANCO VÃO ACIONAR 
JUSTIÇA COMUM

NOVA TABELA

Domingo, 16/10 – 17h
 ▶ Paysandu/PA x CRB/AL, no 

Estádio Olímpico, em Belém.

Quinta-feira, 20/10 – 21h30
 ▶ CRB/AL x Luverdense/MT, no 

Estádio Rei Pelé, em Alagoas.

Domingo, 23/10 – 18h
 ▶ Luverdense/MT x Paysandu/PA, 

no Estádio Passo das Emas, em 
Lucas do Rio Verde/MT.

 ▶ CRB/AL x América, no Estádio 
Rei Pelé, em Alagoas.

Quarta-feira, 26/10 – 16h15
 ▶ América x Luverdense/MT, no 

Estádio Nazarenão, em Goianinha.

Domingo, 30/10 – 18h
 ▶ Luverdense/MT x América, no 

Estádio Passo das Emas, em Lucas 
do Rio Verde/MT.

Quarta-feira, 02/11 – 20h30
 ▶ Paysandu/PA x Luverdense/MT, 

no Estádio Olímpico, em Belém.

Domingo, 06/11 – 17h
 ▶ América x Paysandu/PA, no 

Estádio Nazarenão, em Goianinha.

 ▶ Luverdense/MT x CRB/AL, no 
Estádio Passo das Emas, em Lucas 
do Rio Verde/MT.

Os horários que seguem na tabela
são de acordo com os de Brasília.

Nova classifi cação

Posição Clubes P J

1º CRB/AL 4 2

2º Paysandu/PA 3 2

3º América 1 2

4º Luverdense/MT 0 0

FOLHAPRESS

O FLAMENGO REENCONTRA hoje, 
às 18h, no estádio Presidente 
Vargas, seu principal algoz na 
temporada, o Ceará. 

No primeiro semestre, a 
equipe de Fortaleza elimi-
nou os rubro-negros das quar-
tas de fi nal da Copa do Brasil, 
com uma vitória por 2 a 1, no 
Engenhão, e um empate por 2 
a 2, em Fortaleza. No primeiro 
turno do Campeonato Brasilei-
ro, um novo empate, por 1 a 1, 
também no Rio, frustou mais 
uma vez os fl amenguistas. 

Hoje, porém, a situação dos 
times é diferente. Após um pe-
ríodo turbulento, que incluiu 
dez jogos sem vitória, os ca-
riocas chegam à 30ª rodada na 
quinta colocação, com 48 pon-
tos, e a apenas três do líder 
Corinthians. 

Já os cearenses, em 15º lu-
gar, com 32 pontos, lutam para 
se afastar da zona de rebaixa-
mento. O Atlético-MG, com 30, 
fecha atualmente o grupo dos 
quatro piores colocados. 

Depois da goleada de 4 a 1 
sofrida para o América-MG, o 
técnico Estevam Soares deve 
promover mudanças. O lateral 
direito Boiadeiro treinou on-
tem entre os titulares, no lugar 
de João Marcos. O volante che-
gou a atuar improvisado no se-
tor, mas deve ocupar novamen-
te uma vaga no meio. Assim, 
Leandro Chaves retorna para o 
banco de reservas. 

Na zaga, Fabrício volta de 
suspensão e substitui Th ia-
go Matias. Roger e Washing-
ton disputam um lugar no ata-
que. “Conversei com o grupo, 
que superou o resultado nega-
tivo e inesperado no confronto 

diante do América-MG. Vamos 
entrar em campo para ven-
cer diante do torcedor”, disse o 
treinador. 

No Flamengo, a principal 
novidade é a volta de Ronal-
dinho, que estava com a sele-
ção brasileira. Como o volante 
Willians está suspenso, o técni-
co Vanderlei Luxemburgo pode 
manter o argentino Bottinelli 
no meio e recuar Renato. Mas 
a opção mais provável é que o 
treinador escale Maldonado ou 
Muralha na contenção. 

De volta à equipe após 
cumprir suspensão, o volante 
Airton lembrou que ainda há 
muito campeonato pela fren-
te. “A vitória [contra o Palmei-
ras] não aconteceu, mas luta-
mos até o fi m. Ainda tem nove 
jogos pela frente e podemos lu-
tar pelo título. O professor Lu-
xemburgo sempre fala que pre-
cisamos acreditar na gente e 
nós acreditamos”, disse. 

Para o zagueiro Alex Silva, o 
retorno de Ronaldinho dá ain-
da mais confi ança ao time na 
briga pelas primeiras posições. 
“O Ronaldinho é 50% do nos-

so time. Ele tem muita experi-
ência e isso foi provado no jogo 
contra o São Paulo. Ele segura a 
bola e sabe a hora de diminuir o 
ritmo do jogo”, afi rmou. 

Fla com sede de vingança
/ CEARÁ /

 ▶ Ronaldinho Gaúcho volta ao time após seleção

WAGNER CARMO / VIPCOMM

FICHA TÉCNICA

Estádio: Presidente Vargas, CE.
Horário: 18h
Arbitro: Andre Luiz Castro (GO)

FLAMENGO

Felipe; Léo Moura, Alex Silva, 
Wellinton e Júnior César; Aírton, 
Muralha (Maldonado), Renato 
e Thiago Neves; Ronaldinho e 
Deivid.
Técnico: Vanderlei Luxemburgo.

CEARÁ

Fernando Henrique; Boiadeiro, 
Thiago Mathias, Daniel Marques 
e Vicente; Michel, Heleno, João 
Marcos e Rudinei; Osvaldo e 
Roger (Washington). 
Técnico: Estevam Soares.


